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P R E F A C I O

o meu nieihodo tem siilo taxado de moroso. Confesso que é
mesmo, coniiKirado com alguns ainda em uso nas escolas.

A longa ijralica que lenho do magistério tcm-me ensinado a
avaliar os melliodos, não pelo resultado direclo obtido a custa da me
mória; mas pelo iudireclo, obtido jieio desenvolvimento do raciocinio.

Os problemas que se offerecem ao homem do povo, sâo geral
mente de uma simplicidade surprebendenle. Para resolvcl-os basUuii
as quatro opera(,'ôes elementares.

Condemno, por isso, os i)rohlenias complicados, e aproveito o
tenqiü que nelles se gastaria, para educar a capacidade do raciocínio
o assegurar a perfeita acquisição das quatro operações. '

Para que um bomon seja perfeito cliristão,- nào é preciso que
ellc lenha de cór a Bíblia e o Catechisino. Basta que olle viva sim-
Jjlesmente conforme os preceitos divinos.

Estamos todos a inda mui to d is tanciados dum ensino confonne a
v a z ã o p e l a v i d a e a

Neste sentido aventurei um passo, publicando a Arílhmetica Ele-
weular. O bom acolhimento que tiveram os livros I e II, diz-me hem
que o meu trabalho não foi em vão.

Sae — com estas linhas — o livro III. Não brilha pela quanti
dade de problemas nem pelo numero de regras. O que so dá como re
gras é cousa sabida antes de enunciada.

O livro precisava de um supplemento, mas este por melhor que
íosse, não substituiria o honi professor. E é a este que confio o meu
trabalho.

São Pau lo , Outubro 1923.
O A u t o r .



AÜUI^ÜO E SUBTHACV'AO 1

I . E x e r c í c i o s d i a r i e s d e c a l c u l o m e n t a l

i i) Addição c Subtracçílo

I) 72 + 24
52 + 36
4 5 + 4 5
2 8 + 1 8
57 + 25
4 6 + 3 ü

6)247 + 46
2 5 9 - 2 6
3 5 2 - 4 2
3 6 3 - 5 5
4 9 3 - 5 6
1 3 4 + 3 6

2 ) 6 6 - 2 6
3 8 - 1 5
7 2 - 1 3
4 2 - 3 8
9 6 - 4 8
8 1 - 4 5

7) 649 + 32
672 + 28
527 + 58
5 6 3 - 1 9
7 0 8 + 6 5
9 3 6 - 2 9

3 ) 6 4 - 2 7
8 1 - 7 8
39 + 35
4 6 + 5 2
9 3 - 6 5
8 5 - 6 8

8)871 + 18
8 9 3 - 4 5
931 + 48
9 5 6 - 3 8
843 + 49
3 1 2 + 1 9

4 ) 8 8 - 6 9
9 2 - 5 7
4 9 + 4 3
8 3 - 6 6
5 6 - 3 8
7 2 + 1 9

9) 722 + 38
615 + 77
5 5 5 - 3 9
428 + 67
1 8 6 - 7 7
8 8 8 - 7 9

5)69 + 26
63 + 35
5 2 - 1 7
3 7 - 1 9
46 + 48
6 7 + 2 9

10)324 + 37
5 7 6 - 4 9
712 + 78
9 9 1 - 6 4
613 + 19
2 2 7 + 5 5

II) 10 + 90
20 + 80
30 + 70
40 + 60
50 + 50
60 + 40
70 + 30
8 0 + 2 0
9 0 + 1 0

12) 80 4 30
97 + 45
87 + 39
75 + 68
6 3 + 6 8
56 + 87
75 + 48
65 + 89
87 + 63

13) 101 - 2
1 0 5 - 2 5
1 1 1 - 3 8
1 2 3 - 5 6
1 0 9 - 2 5

67 + 33
55 + 45
5 6 + 4 5
7 5 + 6 8

14) 161 - 93
69 + 72

1 2 4 - 6 8
72 + 59

11 2 - 4 6
83 + 38
94 + 67

1 0 1 - 8 6
1 0 9 - 7 5

15) Diga os múltiplos de 11, 12, 13...19 (até o de-
cuplo)!

16) Diga a serie dos números pares até cem
(2, 4, 6...)! (L. I, pg. 109).

17) Diga a serie dos números impares 1



* ' e x e r c í c i o s J J l A H I U S

18) Coiilc, de õ om õ, iiLó lOü!
19) Coiüe, de 20 cm 20, alé 200; do 30 cm 30

n ' 1 'aló 300; ctc.I

20) Qiumlo é 100 — 10, 100-1-10-
200 + 20; 300-30, 300 + 30, etc.? ' 200 - - 20,

2^)527 - 215670 + 300
417 + 200
720 + 50
350 + 60
5 1 6 + 4 0
680 + 70
781 + 30

281 + 610
258 + 860
672 + 280
672 + 285
446 + 338
567 + 246
345 + 278

640 - 400
766 - 300
5 0 0 - 6 0
670 - 50
670 - 80
6 6 0 - 3 4 0
236 - 120

7 9 6 - 4 3 2
3 4 0 - 8
4 9 0 - 3 8
6 0 0 - 5 6
6 0 0 - 1 8 0
6 4 0 - 2 7 0
6 9 2 - 2 2 6

"^3^5 complcmnulos dc:
630, 870, 910, 540, 450, 275, 125, 545, 832, 763, 948!

0 1 X 1
a t é

10 X 1

b) Hultiplicaçào
1 X 1 0

a t é
1 0 X 1 0

1 X 1 0 0
a t é

10 X 100

1 X 1 0 0 0
a t é

10 X 1000

1 X 2
a t é

1 0 X 2

1 X 2 0
. até

1 0 X 2 0

lx4!̂ ttc!?TtrixrTx9o!..̂  ̂ ><3000;
2 ) 1 X 1 1

a t é
1 0 X 1 1

1 X 1 1 0
a t é

1 0 X 11 0

1 X 1 2
a t é

1 0 X 1 2

1 X 1 2 0
a t é

10 X 120

I X 1 9
a t é

lOX 19

1 X 190
a t é

10 X 190
Calculo:

9x42 = 360 + 18 = 378,

MUl-TIPLirAÇÃO

3) 2 X 21
3 X 2 3
4 X 2 6
õ X 3 1
6 X 3 2
7 X 3 4

4) 8 X 38
9 X 46
7 X 7 5
5 X 8 3
3 X 6 7
6 X 89

5) õ X 27
4 X 4 8
7 X 55
2 X 6 8
6 X 37
8 X 5 6

6) 9 X 35
8 X 5 3
7 X 26
6 X 6 2
5 X 8 3
4 X 3 8

7) 3 X 67
7 X 7 5
5 X 7 9
9 X 8 6
6 X 6 6
8 X 8 8

8) íí) Quanlos dias sàò: O som. 4 d; 7 .som. 3 d;
9 som. 5 d?

h) Quanlas horas são: 2 d 10 h. 4 d 14 Ii,
O d 8 h ?

Accrescente uma cifra aos multiplicandos dos
problemas 3 a 7 e ca lcu le :

2x210 =400 + 20 = 420!

10) Accroscoiitc duas cifras aos muKiplic.audos dos
problemas 3 a 7 e calcule:

11) 2 X 16400
6 X 1 6 9 0 0
5 X 28700
6 X 36800

2 X 2100 = 4000 -J 200 = 4200!

12) 2 X 4 m 60
4 X 5 m 80
6 X 7 m 30
8 X 6 m 40

Í3) 3 X 5 hl 50
5 X 3 111 80
7 X 7 h i 50
9 X 3 h i 40

14) 4 X 2 Km 200
7 X 1 Km 300
Õ X 2 Km 400
3 X 3 Km 600

IS) 2 X 2 Kg 400
9 X 1 Kg 200
8 X 8 Kg 100
4 X 2 Kg 500

C a l c u l o :

12x18 = (10 X 18) + (2 X 18) = 180 + 30 = 216.

>6) a) 11 X 14, 23, 86, 42;
b) 12 X 12, 15, 19, 36;
c) 13 X 15, 21, 27, 82;

17) a) 24 X 16, 19, 12, 15
b) 35 X 17, 21, 13, 16;
c) 42 X 81, 23, 14, 15;



I)
d i v i s i v e i s :

ã)

3)
m a n a s .

4)

EXERCÍCIOS DIÁRIOS

c) Div isão

Decomponha os seguintes números em parcollas

a) por 2: 48, 188. 230, 342, 876, .WG, 7,04, 9741
Cahulo:

342 = 200 + 140 + 2 (L. II, pg. 1.5,3).

540, 555, 8821
296, 384, 5681
485, 835, 6151
252, 636, 738!
511, 644, 861!
904, 872, 936!
261, 486, 972!

105, 138, 168, 203, 245, 364, 476 (Iías=? se-
345, 190, 375, 120,
Qî antas vezes ha:

6) 20 em 180

^ por 3: 69, 869, 450,
c) por 4: 56, 128, 176,
d) por 5: 85, 170, 375,
e) por 6: 240, 840, 318,
f) por 7: 140, 770, 357,
fj) por 8: 560, 464, 736
'') por 9: 450, 369, 567̂

m 30:3 c) 4 Kg 500:2

660, 105, 900 ivg = ?̂ .

5) 40 em 240
70 . 490
5 0
3 0
8 0
6 0
2 0
9 0
70
3 0

« 2 5 0
» 1 8 0
' 6 4 0
» 3 0 0
» 1 4 0
» 8 1 0
» 2 8 0
» 1 2 0

90
4 0
60
8 0
5 0
7 0
4 0
8 0
6 0

5 4 0
1 6 0
4 2 0
2 7 0
4 0 0
6 6 0
2 0 0
7 2 0
8 0 0

7) 80 em 400
30 » 210
70 , 350
50 . 200
90 » 680

4 8 0
8 6 0

20 » 120
90 . 450
70 » 420

6 0
4 0

8) 70 e m 0 3 0
4 0 a> 3 2 0
9 0 » 3 6 0
5 0 9 3 6 0
8 0 9 2 4 0
6 0 9 4 2 0
80 9 1 5 0
8 0 9 4 8 0
2 0 » 1 6 0
4 0 9 2 8 0

D I V I S Ã O

9) 200 e
4 0 0
7 0 0
3 0 0
5 0 0
9 0 0
4 0 0
8 0 0
2 0 0
7 0 0

1 6 0 0
2 8 0 0
4 2 0 0
2 1 0 0
1500
7 2 0 0
2 0 0 0
3 2 0 0
1200
2 8 0 0

10) 500 eni 2500 11) 400 em 3200
8 0 0 » 4 8 0 0 6 0 0 3 0 0 0
2 0 0 » 1 6 0 0 5 0 0 3500
4 0 0 » 1 2 0 0 8 0 0 7 2 0 0

900 » 1800 6 0 0 4800
600 » 5400 7 0 0 2 1 0 0

300 » 2700 8 0 0 6400
7 0 0 » 3 5 0 0 4 0 0 3 6 0 0

400 » 2400 6 0 0 4 2 0 0
9 0 0 » 3 6 0 0 9 0 0 4 5 0 0

12) 100 rs em 200 rs, 500 rs, ISOOO, 2$000, Õ$000.
4$000, 3$000?

13) 200 rs em 1$000, 8$000, ÕSOOO, 4$000, 400 rs,
28000, 6$Ü00?

U) 400 rs em 28000, 6$000, 10$000, 5$000, 4$000?
15) 500 rs em 1$00D, 7$000, 10$000, 58000, 4$000,

8$000?
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NUMERAÇÃO ROMANA

Numeração Romana
(Repetir L. II, pg. I4i)_

Os algarismos sâo:

V

5
X

1 0

L

5 0
C

1 0 0
D

5 0 0 lOOü

mmeros 2 L
n = 2 X 1 = 2
111^=3X1 =3
CO =2XC = 200
CCC =3X C = 300

Yvv =2XX=20XXX = 3 X X = 30

= 2 ^ ^ = 2 0 0 0MMM = 3XM = 3000
Os algarismos V. L, D não se repetem. *

m a i o r ã e v e « l l / a r í . s w o

IV = V - I = 4
tíí =X-I =9XL = L - X = 40
XC = c - X = 90
£̂ =jp-C = 400CM = ir - c = 900

rismos. ° êPlicnni por uüq é n,.c.ssaria ■' d e s s e s a l f a -

NUMERAÇÃO ROMANA

'à."- O cdî arismo menor d direita do algarismo 7naior
deve ser sonimado a este.

V I = V + 1 = 6
X I = X + I = 11
XV =x + v =15
X1X = X + IX = 19
L I = L H - I = 5 1
LV =L + V =55
C L = C + L = 1 5 0
DO = D + C =600
MI =M-i-I =1001
MV = M + V = 1005

4.1̂  Para representar os milheiros além de 3000, em-
pregam-se os algarismos com traço horizontal:

V =
X =
L =

C =

D =

5.000
10.000
5 0 . 0 0 0

100.000
500.000

1=1000.000

Leia os seguintes números:
C V I
C X Í X

X X X V I
X LV I I
L V I I I
L X I X
L X X V I I I
X C I X

E s c r e v a o s
m a n o s :

CXXX Í
C L
CLXVI
C X C I l

C C X V I
C C X X X V I I I
C C L X X X I V
C C C X X X I I I
C C C L X I X
C C C X C I X

seguintes numeres com algarismos ro-

1492 1500 1565, 1567, 1630, 1640, 1720, 1808,
1817, 1822, 1831, 1840, 1888, 1889, 1923.

J



numeração romana

quadro dos mimeros cscripios com algarismos r
1 1
11 2
I I I 3
I V 4
V 5
V I 6
V I I 7
V l l l 8
I X 9
X 1 0
X X 2 0
X X X 3 0
X L 4 0
r 5 0
L X 6 0
L X X 7 0
L X X X 80
X C 9 0
c 100

CC
c c c
C D
B

D C
DCC
DCCG
C M
M

M M
M M M
íY

V I

V I I
V I I I
I X
X

X X

2 0 0 X X X
3 0 0 X L
4 0 0 L ■

5 0 0 L X
6 0 0 L X X
7 0 0 L X X X
8 0 0 X G
9 0 0 C

1.000 C C
2 . 0 0 0 c c c
3.000 C D
4.000 D
5.000 D C
6.000 DCC ■
7.000 DCCC
8.000 C M
9.000 M

10.000
20.000

o m a u o s .

30.0U0
40 .000
5 0 . 0 0 0
60 .000
70 .000
80.000
9 0 . 0 0 0

100 .000
2 0 0 . 0 0 0
300.000
4 0 0 . 0 0 0
õOO.OOO
600.000
700.000
8 0 0 . 0 0 0
900.000

1000.000

DIVISIBIUIDAUE UüS NUMKROS PARES

III. Algumas propriedades dos números

ii) Múltiplos de 2 c 1)1 visibilidade por 2
(Rep. L. II Pg- 63).

l) Diga os múltiplos de 2 até 20.
2i Quanías vezes se pôde Lirar 2 de 8, 14, 18, 6,

10, 20?
3) (juanlo é 16, 12, 10, 8, 18, 14 dividido por 2?
4) Diga todos os números até 20 que podem ser

divididos por 21
Todos esses numeres, sendo divididos por 2, não dei

x a m r e s t o .

Os múltiplos de 2 são divisiveis por 2. (L. 1, pg. 186,6).
(Rep. L. I, pg. 1Ü9, 6 fim).
Os múltiplos de 2 são números pares.
Os numeres pares são:

4 6 8 1 0
1 4 1 6 1 8 2 0
2 4 2 6 2 8 3 0

2
1 2
2 2

Todos os números pares lerminam em 2, 4, 6, 8 on Ü.
Todos os números pares são divisiveis por 2.

Fqcreva os números divisiveis por 2 a começarde: 130 até 1501 950 até 966, 1470 até 1488, 15268 até
15282.

6) Copio os seguintes números e j:ancelle C= "S|ne)os que não forem divisiveis por 2: 105, olO, 2..1, 1̂ 2, 120..,
2021, 4560, 4605, 8761, 7816.



pkop iuedades uos numehos

7) Escreva 10 números não divisiveia por 2.
a c a s a n o ^ n l r c q u e m , m e r o s fi c acasa n. 18, n.» 46, n." 122, n." 198 ria Rua...?

9) Quantas vezes pôde tirar 2 de 11? Qual n resto?

cia R,fa!'.T ^7, 39, 77, Uó
10) Diga os números impares até 29!

b) Múltiplos de 5 e Divisibilidade por 5
Os mulliploa de 5 são:

l õ

2 5

1 0

2 0

3 0

Oa muUiplo, de 5 ierminam em õ oa O
' «0^5, 100:5, 75:5, 95:5.
O. matiplo, de 5 são divisiveis por 5.

veis poft: "■ e,n 5 ou O, são dioisi-

a "»"™ :'S'r.s, »s» sjM
ii.hÍT;,rs Ti.SEV.f'""

"■ - " " ( + ) m , . . .

M C L T I I ' L O S D E 1 0 E 1 0 0 H

c) Múltiplos de 10 e Divisibilidadc por 10

Os múltiplos de 10 são:

1 0 , 2 0 , 3 0 , 4 0 , 1 0 0
1 1 0 , 1 2 0 , 1 3 0 , 2 0 0

9 1 0 , 9 2 0 , 1 0 0 0
1010, 1020,

Os muliiplos de 10 Ierminam em 0.
Todos os números terminados em O, são divisiveis

p o r 1 0 .

d) Múltiplos de 100 c Divisibilidade por 100
Os múltiplos de 100 sao:

100, 200, ...1000
1100, 1200,

Os muUiplos de 100 terminam em O O (2 cifras).
Todos os numeras iermmado.s em 2 cifras, são divisi

veis por 100.

Escreva os números do _756 até 824 assignalnndo os
<IU0 são divisiveis por 2, 10 ou 100.

Exemplo:
9 6
9 7
9 8
99

100 2, 5, 10, 100



1 2 HROPniRDAnES DOS NUMFROS Ml'LTrPLOS DF. 3 1 3

e) Mnltiplos de 3 e Divisibilidade por 3
Diga os múltiplos de 3 até 1001

1 = {0x3} + 1,
2 = (0X3) + 2
3 = (0x3)-f 3
4 = (0x3) -1-4

9 = (0x3) + 9

Í:JiÍíí iEiilíJ
50= (9X3)-|-5

500= (99X3) + 5
5000 = (999 X 3) H-5

Vê-se que:
Í0 = múltiplo de 3+/
-20 = muU. 3 ^
50 = mult.. 3
40 = mult. 3

,90=.mi]lt. 3

700 = mulf. 3
^00==mult. 3
500 = mult. 3

■900 = muU. 3

ÍOOO = muit. 3
^000 = mui t. 3
5000 = mui t. 3

+ 3
+ 4

+ 0

+ i
+ 5
H - 5

+ 9

+ -Z
+ 2
+ 3

De 10 póde-se tirar 3X3, ficando o resto 1
. 2 0 » . 6 X 3 , . . X . 5

De 100 póde-se tirar um mult. 3, ficando o resto í
^ 2 0 0 - , ^ » . » . . - 5 ?

D e . 9 0 0
» 1 0 0 0
. m ) 0

J)e 1 uniílaãc. 1 dezena, 1 centena oti 1 wühar po-
ãc-se tirar um. múltiplo de 3. ficando o resto 1.

J)e 2 unidades, 2 dezenas, 2 centenas oii 2 milhares
pode-se tirar um múltiplo de 3, ficando o resto

De 9 unidades, 9 dezenas. 9 centenas oít 9 milhares
pode-se tirar um mnlliplo de 3, ficando o resto 9.

Vejamos, si o numero 2481 é divisivel por 3.

2481

2000
4 0 0

8 0

1

De 2000 podemos tirar um mult. 3, íic."'>° o resto 2,• - Í O O . ' - ' ' ' l i t '
. 1 , . . . • • ' "

D e 2 4 8 1 .
. . 15 ,=2^ -4 -^8 - l - l

Ora, esta somma dos restos é divisivel por 3; portanto,tami)em o é o numero 2481.
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P r o v a : 2 4 8 1 : 3 = 8 2 7
2 4

6

2 1
2 1

do mimero"'" polos mesinox algarismos
Assim é muito fácil Mpiinv r. i«ommar os algarismos como 'si ioŝrnumoroT'""'

S + p o r 3 , p o r , , 0 0

algarismos é nvi7mi}Hfiogl 3' " "oimiin <lr
Ouiro exemplo:

um múltiplo P^^'que 2 f 7 + 2+1 = 12 é

^ 8206 não é divisivel i^nv qUHO é mnltiplo de 3. ^ 8 + 2 + 0 + 6 = 13
2721, 8206. 1043, 9261, 24750, 341742, 754815.
í) Resiinio:

'■'«^numero édwisioelpor S , .
' « s o m m a d e s e u s n i n n
rismos e um multi:plo de ■?

»

» 100, l ' >> O
' » 1 0 0 0 , » ( d u a s c i f r a s )» 000 (três cifras)

» »

» »
» »

» »

N Ú M E R O S M Ú L T I P L O S 1 6

^ ' l l lnel 'üs pr imos c mi i l t ip los

1. Os números terminados cm algarismo i)ar (2, 4,
6, 8, Ü) são mídiiplos de 2.

4, 6, 8, 10, 12, 14... são múltiplos de 2.
Jla outros números (pio são múltiplos de 3, do 4,

do 5 . . .
O numero 6 é ao mesmo tempo múltiplo de 1, 2,

3 o 6 .
ü luiinero 20 c múltiplo de 1. 2, 4, 5, 10 c 20.
Como os niimeros são compostos de unidades, ó claro

que todos clles são múltiplos de 1.
Sabe-se também que cada numero é um múltiplo

do si 'mesmo. Assim, o numero 6 = 6x1 e 1x6, i. é,
múltiplo de 1 e múltiplo de 6.

Cüílci ^lutucro ê ui)i 'i)iu\i'iplo dc sí t)iest)io c dct 'UYii-

0 numero 6, além de ser múltiplo de si mesmo e
da unidade ,̂ é miiUiplo de 2 e 3.

O numero 20, além de ser múltiplo de si mesmo e
da unidade, é múltiplo de 2, 4, õ e 10.

Si 20 é um múltiplo de 1, 2, 4, 5, 10 e 20, lambem
(í divisivel por esses mesmos numeios.

Vejamos agora a serie natural de números quanto
á d i v i s i l i i l i d a d e :

1 é a u n i d a d e . , ,
2 » divisivel somente por si e pela unidade
2 » » ^ » » » » »^ ^ ^ „ » í pela unidade e por 2

(por ser múltiplo de 2)
g ^ ^ „ » » e p e l a u n i d a d e6 i I por si, pela unidade, e por 2 e 3

(por ser múltiplo de 2 e 3)
7 )> » somente por si e pela unidade

ã a ã e .
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8 é divisivel por si, pela unidade, e por 2 e 4
n ( p o r s e r m ú l t i p l o d e 2 e 4 )- J * " » » » » p n r » , . Q9

1 0

1 1

e por 3
(por ser múltiplo de 3)

e por 2 8 5
, . (por ser múltiplo de 2 e 5)sómente por si e pela unidade.

Continuar a serie alé 100).
Deduzir: lia diiafi esjíeaiê  dc numerofi:

m ú d X . p o r „ i e p e l a
v<-4a

Aos números da 1» esnprío
» » 2 a chama-se nimeros primos.

9 , T . n ú m e r o s m ú l t i p l o s .
^9, 31, 37, 73; 7cj:83%9''9f*
a 2 são impares. ̂oúos os números primos superiores
múltiploŝ  de números pares superiores a 2 são"' Sr;: f5f
de 2. 2 3 4 5 6 7 8. ""™e™ d múltiplo
de S.̂ sTr'e''? ̂ 9 I'o ""dtiplo

1 " ~ ™ , t a t o .

n u m e r ò s p r i m o s

9 3 5

1 7

7

1 7 1 9 .Exemplos: 1 2 3
1 1 1 3

O primeiro luuuero ainda não cancellado depois de3 é 5; quer dizer que õ, não sendo múltiplo de 2, 3
nem 4, é numero primo.

Começando por 5, cada quinto numero é múltiplode 5 Cancellando esses números, desapparecem Iodos os
números terminados em 5 c maiores que 5.

proximo numero ainda não caneellado é 7; quer10 7, não sendo múltiplo de 3, 4, o nem i,
.to .ro primo.

(Contiuuar esse raciocinio, demonslrando como seiSdft nhtftr O crivo de Eraiosíhenes ).

(■)
dizer que
é numero primo

1 2 3 (4) 5 (6) 7 (8) (9) (10)

1 1 (12) 13 (U) (15) (16) 1 7 (18) 1 9 (20)

(21) (22) 23 (24) (25) (26) (27) (28) 2 9 (30)

3 1 (32) (33) (34) (35) (36) 3 7 (38) (39) (40)

4 1 (42) 43 (44) (45) (46) 4 7 (48) (49) (50)

(51) (52) 5 3 (54) (55) (56) (57) (58) 5 9 (60)

6 1 (62) (63) (64) (65) (66) 6 7 (68) (69) (70)

7 1 (72) 73 (74) (75) (76) (77) (78) 7 9 (80)

(81) (82) 8 3 (84) (85) (86) (87) (88) 8 9 (90)

(91) (92) (93) (94) (95) (96) 9 7 (98) (99) (100)

■ j „ 9 7 f i . i 9 ; ) a . C l i r . , q u e e s c r e v e u . s o b r e a s -
• Sábio escriptor ̂ «5°. cer^

tronomia, geographia e cliroaolog £!•
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Ls, o^u 'mul t ip lo^df P ' ' "
2 = é n. pr.
3 = » » s>
4 = 2 X 2
5 = é n pr.
6 = 2 X 3
7 = é n. pr.
8 = 2 X 2 X 2
9 = 3 X 3

'producto de números primos)

isso d"enomiSr/„eto°M
eloresfrlnT"° deccnposio em /«-
üplo de 2."̂ ™ ® múltiplo. Vê-se logo que é mui-
Dividindo 324

» 1 6 2
» 8 1
» 2 7

9

i

3,
3,
3,

2 T também mult. de 2.» » mult. de 3 (por que?)
9 ; " » » )
a, » » numero primo.

Portanto, 324 = 2x2x3x3x3x3.
m u .

•!«..».». 4U?..7'S-™~»í. «.
a»» 'JZTZ P'li»« Bo „ t,.

o M E N O R M Ú LT I P L O C O t M Ü M 1 9

Decomponha os seguintes numeres em seus facLores
pr imos;

Exemplo:
1." quoci
2 . " »
3 . " »
4 . ° »
i i l t . »

3 2 4 2
1 6 2 2

8 1 3
2 7 3

9 3
3

3 2 4 = 2 X 2 X 3 X 3 X 3 X 3

32 4a 6Õ, 72, 84, 86, 93, 95, 99, lOU, 12õ, 144,
156, 200, 300, 500, 700, 800, 900, 1000.

h) O menor múltiplo commum
Em diiiis coluinnas, uma ao lado da outra, dez (ou

mais) múltiplos de 3 e õ.

E' fácil descobrir nas duas columnas os
múltiplos iguaes 15 e 30.

15 e 30 são multiiúos communs de 3 e 5
porque são mult. tanto de 3 como de õ.

Continuando as series de múltiplos,
observa-se que ha uma infinidade de
múltiplos communs.

Oual é o menor múltiplo commum (m.m.c.)
de 3 e 5? Em que columna se en
contra primeiro o menor múltiplo com
mum? (na do numero maior).

(O mesmo raciociuio, observando as outras series.)
I) Procurar, do mesmo modo, o menor múltiplo

oommum de 3 e 4; 4 e 6; 6 e 8.
Quaes os múltiplos commims de 2, 3 e 4?

Hull de 3 Hull, de 5

E x . 3 5

6 1 0
9 1 5

1 2 2 0
1 5 2 5
1 8 3 0
2 1 3 5
2 4 4 0
2 7 4 5
S O 5 0



2 0 PHOPIUEIMUES DOS NUMEnOS

lull, lie 2
2
4
6
8

1 0
1 2
1 4
1 6
1 8
2 0
2 2
2 4

ull de 3 Hull, de 4
3 4
6 8
9 1 3

1 3 1 6
1 5 2 0
18 3 4
21 2 8

2 4 3 2
2 7 3 6
3 0 4 0
3 3 4 4

3 6 4 8

0 primeiro numero igual nas
tres columnas é 12.12 é o numero múltiplo com-
mum de 2,3e4(Por que?)bntre os múltiplos de que
uumero se encontra pri
meiro o menor múltiplo
c o m m u m ?

commum de 2, 4^e 6^ 2^̂ 3^ ̂  múltiplo
coinmiím de 2""3̂ 4 o menor nuiltíplo' ' o . 6 ; 4 , 5 , 6 . 1 0 .

os multî ord7tSrrmSor frimieíro entre
O nmnero 12 tem os tactores primos 2 2 e 3

= 2 X 2 X 3
portanto é múltiplo de 2

' 2 X 2' . ' 2 X 3

2, 4 6 o 19 ^ ^ ^ ®primos dé 12. î unieros formados com os facLores
Pódc forma?"o numero ° 2, não se

Multiplicando o numero 12 por 5, ter-se-ia:
® 0 = 2 X 2 X l V f -portanto múltiplo de 2 ^ X 5,

' 2 X 2
> 2 X 3 í - ® ^^ ^ 1 . é 6

i . é 4
i . é 6
i. é 12

o M E N O R M Ú LT I P L O C O M M U M 3 1

múltiplo de 2
2 X 2 X

X 5

X 2
2 X

X 2 X

X
X
X
X

i . é 1 0
i . é 1 2
i . é 1 5
i . ó 2 0
i . é 3 0
i . é 6 0

60 é mulliplo commuin de 2, 4, 6, 10, 12, 15, 20,
30 e 60 porque com seus factores primos se pode formar
qualquer desses números.

2 4 6 10, 12, 15, 20, 30 e 60 são divisores de 60.
Sendo o maior dos di\àsores (60) igual ao múltiplo

commum 60, este deve ser o menor mulüplo commum de
2, 4... e 60.

Querendo procui-ar um múltiplo commum de 60 e14 A 2 X 7) é preciso accrescentar aos factores primosde 60 Í2 2' 3 5), mais o factor primo 7. Não é preciso
accrescenW o'f.pr. 2, porque já ê ste entre os fs.prs.
de 60. O novo múltiplo commum e 60x7 = 420.

Este numero, contendo os fŝ  prs. 2 2 8 5 e 7 nãoo múltiplo somente de 14 e 2, 4, b, 10, 1̂ , lo,_ ̂ 0, 30 e 60,
mas lambem de todos os números que se podem formar
com os factores primos de 60 e 7, 1. e:

2,
2

2,

2 X 2
2 X 3
2
2 X 2 X 3
2 X 2

5 , 7
X 7 = 14
X 7 = 21

5 X 7 = 35
X 7 = 28
X 7 = 42

X 5 X 7 = 70
X 7 = 84

X 5 X 7 = 140

420 é o menor múltiplo commum de 14 o 60 porquealém dos faXe^^^^^ ° P" '
3ae não existe entre os de bO.
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precisôIccreícenüu'"-m̂  Mmmum de 00 e U, éprimos de 14 ainda nâo existenSj Eiictores
d e 6 0 e 1 4 = 6 0 x 7 = 4 ? 0 °

Pcira adiar o menor mnifJi-ii/Nserá preciso accrescentar aoTfs ''rr'Sn"
iiao existentes entre os de 4*^0 ainda

^ X I X 3 X 5 X 7
b b = 2 X 3

já existem; por conseguinte basl. ^ ^ ^■
2 V 9 V Q X. '-^ccrescentar o f. pr. 11.^ X 2 X 3 X o X 7 X 11 =

4 2 0 y 1 1 , _X 11 ^ 4200 X 420 = 4620.4620 é o aeaor múltiplo commum de 12, 60 14 e 66
Aproveitando o exnosfo . . , . 4 e bb.segumte processo para achar facilmente o^ < i < ^ u d r o m . m . c .' merere

feriores 66, 60, 14 12°® ™'"ediatamerito in-

primos.̂  números em seus factores
3." Cancella-se dn o,.

existentes no ^dos os factores já
4.° Cancella-se do So m

ex i s ten tes no l . o í ^ i c t o res j á
O producto dos fs nro 4 • P- •
Calcule o m. m."c. de'

3, 9, 12
4, 6, 15
3, 7, 14
6, 8, 10

2. 5, 8. 15
3. 6, 10, 12 .
■6. 12, 18, 21

10. 12, 14, 16

f r a c ç ã o o r d i n á r i a 2 3

IV. Fracção ordinária
(Rep. L. II, 144).

a) Introducção

(Frnccclo é íi acção df quebra, ile fracciouar, unia ou mais partes quü 80 obtém quehramlo, fracciomiido, jHtrIiuão mmx cousa mteira.
Km logar de fracçfio usa-se lambem o termo: quebrado (juc significa
uma ou mais partes do uin todo.

Fraciurar = qoehvüT com força; Fraclura do braço = qucliradurado braço).

O homem quebrou a vara em duas partes.

Cada uma das duas partes é uma fracção (um que-
Eírado) da vara inteira.

As duas fracções não são exactamenie iguaes.
Si se désse uma vara a cada alunmo para c[uebral-aom duas parL, é prô '"'®! 1"'' ""° ®°

Çbes perfeitamente iguaes.
Como seria possível partil-as todas as fracções iguaes?

(Partindo-as pelo meio).
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1. A denominação das -partes.

perfeitamente íguaes,pode-se dar-lhes nomes iguaes. (Metade, meio).
o lnte?ro usam-se somente quandoo inteiro (a vara mteira) e partido em duas partes iguaes
se obfêm f tacc ion l ín P^ 'e^
".;ptTes'TgrsT(tç:;;5í̂ ^ -«™.-o de7iominaãor é o nome da fracção

Si ha ires
» quatro
» d w c o
» d e z

lomina respectivamente: terço, quarto, quîüo, décimo.
ma-se-lhes ô d̂ ominador̂  iguaes do inteiro, for-
p a r t e s a p a l a v r a á v o n u m e r o d eem 11 partes ̂ uáes eurs?;̂  "'̂ '' ° fraccionado
» 12 » ^ se chamam oM2eat;os='=
» 1 3 . I ^ -
» 2 0 ,
« 3 0 »

9 0 .
» 1 0 0 ,
» 1 0 1 .
> 1 1 1 .
» 2 0 0 »
» 9 0 0 »
» 1 0 0 0 .

se dei

fracções iguaes do inteiro, cada uma

dozeávos
trezeávos
vinteávos
trintávos
n o v e n t á v o s
centavos ou cewíesi»jo.«?
centoeumávos
centoeonzeávos
duzentávos
noyece^Uoávos
milávos ou miUe'simos

iguaes tstá''paX(ib''o°'̂ ÍQSr'' ̂ 'luntas partes
• P - ^ í e d v o , u „ „

A DENOMINAÇÃO DAS PARTES 2 5

Si, por exemplo, uma fracção se denomina k oitavo >7,
sabe-se também que o inteiro foi fraccionado em oito partes
iguaes, ou que oito dessas partes, i. é, oito oitâvos per
f a z e m o i n t e i r o .

Nos cálculos costuma-se abreviar os denominadores.
O denominador: meio ou metade abrevia-se por 2» » t e r ç o » » ^
» » d é c i m o » ^
» » q u i n z e á v o » »

Mas como essas abreviações poderiam ser confundidas
com os números 2, 3, 10, 15, os mathematicos combinaram
entre si escrever sempre os denominadores abreviados abaixo
de tim traço horizontal Exemplo t significa quarto; y
significa quinto.

I) Leia os seguintes denominadores:
3", T' T> ÍÕ» 15» i»' 21» S» 100' 40-

2) O que lhe diz o denominador:-3, y, y,... ?
(Que o inteiro está partido em 3 (5, 7), partes iguaes).

3) Quantos y (fp, 7' "o» 6' ^
inteiro?

4) Escreva abreviadamente os denominadores; sétimo, quinto, décimo, vinteávo, tr.ntaedoisavo, centesnno!
5) Qual é o menor numero de partes que se pôde

obter, fraccionando nm inteiro?
6, Póde-se iraccionar um i"',-™ P^^®'O que significa então 1 ■ (inteiro).
7) Cite casos em que sua mãe se vê obrigada a/ ) u t e d o c e i n t e i r o , u m p a u i n t e i r o

partir um pessego pudim inteiro!
de chocolate, um queijo inteiro, p

8) E' fácil partir-igualmente um pudim?
- G. A. BOCHLEII — AriUmclica Mementar (Livro III).
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9) Digíi como sua niãe parle um queijo em 4 partes
iguaes?

10) Como você partiria um puo para reparlil-o com
seus dois irmãos?

11) Querendo repartir uma laranja entre tres alnm-
nos, como deve fazel-o? Quanto cabe a cada um?

12) Si ou partisse a laranja em partes desiguaes, o
que vocês diriam da partilha?

13) Os quartos de uma rez são iguaes?
(Mostrai como se íracciona igualmeiilc um pedaço de l,ar])ante,

uma %aia, uma folha ile papel).

-• A contagem'das partes.

Quantos ã"» -Qy g-j jj, íõ Gin um inteiro?
- quantas partes devo partir a vara, para oliter2' 4' 8' 8'Ts'9JÍõ> a"'?*

16) Vamos representar, no quadro negro dez varas
Iguaes por meio de linhas rectas!

Quantas extremidades tem cada vara?
..n. assignalar as extremidades por meio de oc-q u e n o s t r a ç o s v e r t i c a e s l ^ P

um intoJ.™'' representa uma vara inteira, ou
Va partir a segunda linha em 2 partes iguaes, A.!*
Vá veiificar si as partes são iguaes, B. !**

- O 3 , . . .

A CONTAGEM DAS I'AUTES

1) '

2)

3)

■i)

5)

6)

7)

8)

9)

10)

V. •A

2 7

— l/l = inteiro

=A

' A 'A ' A

V-i

■*A""

V.1 'Ã v.!

Vo A L ' A ' A
" "'/7"' "A

— * 7 r " ' A ' /
' A ' A ' A

VT ^ "VT ^ 'A 'A
VA ~Ãr 'AT T»"Ãr V> 'A 'A %

■'A

"h

Vo

"A

Vo/ 3

■ j - - j ~ ' V i o

V7o "'77 V7 Viõ Vio V.0 'Ao Vio 'Ao '/.o' ' «■ ) e m 1 i n t e i r o ?
17) Quantos(ã"» lo» 7' ®

como se contam os inteiros.As fracçõcs sao contadas como
nm meio dois meios,

A ü s i r a c o n t a m o t . . I t ^ e s t e r ç o s ,
um quarto, dois quartos, tres quar-

tos, quatro quartos
um quinto, dois

pIc são os denominadores drMeio, terço, quarto, etc., sa

'"'t.
Ções contadas.

a s

* Pe.seaho no ̂ I'ladro negrô
*• Contando us partes no
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v e m » " m m m u h r e s e s c r e -vem-se acima do traço do denominador.

mo, oi soS:"
Por que? ® iõ' 2' t) om um inteiro?

Deduzir a regra:

m e r o . e s c r e v e m c o m o ? í i e 6 ' m o n u -

em 4'!arlê °'"r'f'™ ̂  '''' (Cortando-aem 4 partes e tirando 3 dessas partes).
21) Como se obtém - i i. 1 2 e.

10 > 8> 9» 9 > 'ã > "s-

a v a r a i n t e i r a ? P o r c o m p l e t a r

23) Complete as segnintes tracções;
1 = 7 +

1 = 1 +
- + -
8 ^ 8

1

1=1+

1 = - 4 -7 ^ f 20 ~ 20
1 = - 4 -

1 0 1 i Õ 15 ̂  16
1 = 1+ F ! = « + _12^12
1 = 1 + b" 1 = ÍB + -.18^18

I-HAĈ -Õ!:s PRÓPRIAS E IMPRÓPRIAS
2 9

b) FracçÕes jiroprias e impróprias
1 , p - â r e p r e s e n t a m u m1. As fracçocs-g, "gj 3j 4' 4> 4' 7» 10 1
numero de partes em que foi repartido um inteiro.

Todas ellas são menores que 1 inteiro, pois, para
obter 1 inteiro de ó preciso accrescentar-lhe ̂

de 4 »

de 4
n a " » ? e t c .d e q - » '

i 1 1 1 já não representam fracções, e sim inteiros.
Anos-ir disso chama-se-lhes /r«cçõcî  porque se es-«■ovein̂'imn ntnerador c denominm or n e como se cos-

Uima escrever as fracções propriamente ditas.
Fraccionando 2 inteiros em quintos, obtem-se

Pcu - 10 r^«rrt^ve-se com o numerador 10 e oUta expressão ̂  esc eve s
denominador _5, 4o representa uma parteL uma fracçao vmpropna porq ^

um inteiro, c sim unia porç
; A fracção propria representa uma porção menor que1 i n t e i r o . , - • 4 £

1... A0 rada uma das segumtes fra-24) Estude o valor _ imprópria o explicando
Ções, dizendo si é propria ou impropn p
p o r q i i e . . ,

. uartes chamam-se quintos; quer-
Xefque o inteiro só pôde conter 5 dessas partes;i lnto + representa uma porção maior que 1
Inteiro. Pc'r conseguinte | ó nina fracçao imprópria.

. 1 0 8 1 5 1 7 A 1 2
f, h f i ro>
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Quantos g perfa í̂em iiin inteiro
1 r ' : ' " ■ " " To j portanto, um excedente dü̂ .M) Quaes são os excessos das segL.inlcs fracçõesV

— — -I 1? 15 '25 2(}3»o> 7» 9í2o»í8 C î'iLcções iiiiproprlas).
,") Quaes São os complementos das segoinlos trac-ções?

3 5 7 9 2 0 1 87 > 13» 13 ' 25 , 26 (EniCÇÕCS pl Oprius).

t!) Niunci-os mixtoií

quantas°pagi„tfescreven̂'ô^̂  pagina o meia, oing'na? na 2."? • Quanto escrevem na !.« pa-

n ú m e r o s m i x t o s
3 1

ÇHo).

1 1
Vma r. meia oscrcve-se assim i .> •
o qno representa o algarismo grande? (o inteiro).
Cl rine representam os algarismos pequenos? (a Irac-
gue quer di=er: A viagem daqui J-. leva duas horase m e i a ? ,
Como SC escreve: duas c meia? ̂
Este numero compõe-se de duas pm-tes: 2 «11̂meira representa as lioras inteiras, a segunda rcpiesenta

uma fraoçrio de hora.
• a ^nmnoslo de inteiros e uma frac-

Um numero assim, composm u
Çuo, chama-se mmero mixfo.

• i • ..c, n K3 fraccões dos seguintes nu-28) Diga os inteiros e as tracv̂ Ĵ
u i e r o s m i x t o s :

li, 2i, 3i, 4|, 5f, 8S, 7|.
_ ^ lia em 1, 3, 2, õ, 4,

29) Quantos -g (3 > 4 » lo' 8 ' u^ 0 i n t e i r o s ? g ^ ^ ^ ^
2. De 1 inteiro póde-se fazer 3 , 4 • 5 , 6 •••■

2 9. i. i ... têm o mesmo
Todas estas expressões 1,-2' 3' i' b

A T A r t v a l o r p o r 1 u n i d a d e i n t e i r a .oxnrG«i«?ão 1 exprime-se o vaio ie x p r e s s ã o l e x p

» » t e r ç o s .
" m 1 laranja inteira, conta-se só

Tendo, por exemplo, 1 'tsta unidade.
rHfla em meios, conta-se osTendo 1 laranja partida

» » »

» » »

m e i o s .

i ^ r r o s » " t e r ç o s ." quarto's, » » q»«tos.
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u m a p o T L f r " " " ' '
(Unidades, vêr L. II, pg. 3^ 4^

oousâ 'inlpf/.» meios terços, quartos, etc., não contamos
n n f w í » ! ' ' ® '■ l i a m a - s ea essas umdades — unidades fraccionanas.

As unidades fraccionarias são-- - - - __
T r „ , , * a » » ' 4 ' 5

rias e é^norií̂ ^^^ ̂ e unidades tracciona-
n u m e r o

Pódo dispênsL"esS> tnotinador.'(Liç̂T)'

xpressdo ftaceionaria e nniforniisação
de numeres mixtos

1 . 30) Exemplo: 5 = -.

deve s«pwt?dô  O denominador terço nos diz que o inteiroe ser partido em tres partes. Por conseguinte: 1 inteiro = f

S. 3, 2, 7, 6
31)

^ L L ?
3 V 5 í a» 7 » io> 20'

i s
3

- - - < 1 • í ' l U / - ^ v y / •Como se distinguem as expressões: 3 e f V
crevel-as?''""̂ '° ralor? b) quanto á maneira de es-
0 valor con't̂ a" 0° mSní'0'!'"''™ f'''̂ <=ção,
fracção,"T"pm'cisõ'̂ zd̂ rtíe "™ ""™®™ ̂fraccionarias' compostof em® as unidadescompostas eqmvalham ao numero inteiro.

RliDUCCÃO A INTEIROS
3 3

o 6
\ imos ii>ic o — 2

6 2 J_ 2 1 ^
2=-2 + 2^2

^1+1+1 = 3.

32; O -lue rcprosciiUi a expressão iõ-
d. fracçâo -j).

Quantoŝ  ha em l?e.n-2?em2ÍV
n-it"L reduzir a fracvõcs os33) O mesmo processo pa^

seguinles números:
a fc rços

a quartos

1 , l i

2

3 ' 6 i 6

3

4 ' 4 T ' 5

y
8 |

.... Para reduzir 3 a-g-, é preciso34) Outro |„g De 3 inteiros obtemos
l̂ uriir cada inteiro em o jjiunerador ó 15. Obtem-se3x5quintos = 15qmntos g- numero de inteiros (3)o Mimerador 15, denominador (5). Diz-se tam-
pelo numero que representa o denoi
I'em, abreviadamente: „eUiplicando o numero

O iiLimerador (l-^). »'"ieiro (3) pelo denominador t )■
Outro exemplo: Reduzir 5 a s denominador
Multiplica-se o numero mleuo (o) pe(8); 5 X 8 = 40. ^ denominador (8).
Debaixo do nunicrador escreve
R e g r a p a r a o ^ u m a e x p r e s s ã o
Para reduzir um ̂ ""'tZnero inteiro pelo denomina-

'l^cciouaria, ,.n/!nrto como numerador acima
dadô  escrevendo esse V0̂ referido denominador ■
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R e d u z a

y , 7, 3, 0 , 9 a

87 10, 13, • - Í , 7 a
3, 1̂ ^ 14, 0 , 5 a

s

"9 •

ÜU dc unid.ides mtciras e unidades fraccionarias.

H ã o " " " " " ™ " " "(5) ien, a fo^a ^ 4";:? 'T 'f'"'™u u u . i t e n i a f o r n u i f m c c i o -

1 e porL^nãn'"''^"" í',™'"''''' '' 'l"0■ f iransfornial-a e,n inteiron
lodeinoH, porco, reduzir o. 5 i„,oiroH a terços.

5 = ¥-
T e n i ü s , a s s i m : ,

f o r m e s . ^ c x p j - e s s õ e s u i i i -

o iiumero inteiro nel'o ■ '̂̂ ''̂ } oíjlem-.se, niuUiplicmido

«M.i„'r'™"° """ """ 'W™»» 'i»ifcrn„ (f , },.
3

Oulro ex(Mnnlo: 7- p.,rn ...-.t
JHixto, muUiplica-se o mfino.' •' e««e numero
(8) da parte fraccionaria denoniiiuidor
existente (2). ' ^ ,iunta-se o numerador já

Novo immerador: 7x8 = 56- +o_,o
denominado r . . > - r - - oe^

FnAfÇüRS Al'PHF.\DA.«;
3 5

Regra para o calculo escrípto:
Para uniformizar «íW immero mixta, multipkea-se o

numero inleiro pelo denominador e accrescenta-se o mm e-
r a d o r j á e x i s t e n t e . . ,

^ p ' i n r e v e - s e a c i n t a d o d e j i o m i -0 numero assim obtido esmcie.^L
n a d a r .

3 6 ) U n i f o r m i z a r : ^
2i. 4|, 7|, 12i, 4|. 8f, IGi, õy.
G}, Si. yfo.
fl|m, 8|1, 51 horas, 2Íannos, õidias.

37) Um negociante comprou 15 i Kg de manteigâQuantos pacotes de i Kg póde fazer com essa manteiga?
181 P-rra amarrar esses pacotes o negociante precisaj. ,io.'r.;rba.i. d. i

n 1 o - » - Q —
Quanios pedaços gasta para a
pedaços soliram?

e) Fracções appUcadas a medidas
mnn mnv 1 Km = 1000 m.1 m = 100 nn = lOOO 1 t^lOOQ Kg,

1 Hl=100 1; 1 Kg = ™u g.1 @ = 15 Kg. ^ gp . 1 anno = 12 mazes.
1 dia = 24 horas; 1 n ■ ̂  cenLo = 100; 1 mi-
1 dz = 12; 1 grosa-1-1^7

U i o i r o ^ l O O O . . 1 l i . , , . ,
3 9 ) i m , i m , 5 ^
40)

41)
1 o liem, 2f,cm, 5,^cm ? mm|cm,scm,íõcm, -̂ 2
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42)

43)

44)

45)

46)

47)

48)

49)

50)

51)

52)

53)

54)

55)

56)

57)

58)

59)

60)

2

FRACÇÃO ORDi.XARlA

' f Km, Km, | Km
1-2 Km, 5 j Km, 3| Km, 2-̂  Km. 4-|
^ K m , 1

j K m

iõKm

8 Km, 2|Km. 4|
^Km, ̂ Km

S^Km, 2ÍKm, 44Km, si
ÍH1, ÍH1, ÍH1, ÍHl. ÍH1, ÍH1, iHl
HhI, SfHl, 4ÍH1, 2^
i K g , '

sKg,

1, SfHl, 4ÍH1, ail-ll, 7ÍII1
2 Kg. T Kg, f Kg, i Kg, i Kg, I Kg, 1 Kg
sKg. TÍõKg, 4 Kg, iKg, iKg, iKg
2sKg,34Kg, â -Kg, G,ÍKg, 4ÍKir'raKg, 2-4 Kg, G,ÍKg, 4ÍKg

i ' . hK l i t , i | t
U. le-, i®,

id, |a, id. Id, aid, 1|
i l l f _2id, 3^

imez.
"2 anno, J anno,-i-

idz, idz. f
|dz.3-̂ dz. ô dz,

I

S<1, id, aid, lid
id. if a, 5id, lid, aid

•> i^mez, -g-mez, jmez

0" anno, — anno, ~ anno

irdz, |dz, |dz, fdz
3fdz, ^Idz, 5|dz

2g™^a.igr,fgr, 2igr, lig,, gi
icento, ic.. ie- 'e", ie-, ie'T g r

m

y m

? m

? i n

V 1

V 1

? g

? g

V g

? Kg

y Kg

y h o r a s

y h o r a s

y d i a s

y m e z e s

? c o u s a s

? c o u s a s

? c o u s a s

? c o u s a s

3 7

61)

62)

63)

F-XTRACÇaD dk inteiros

1 . 1 ' I m ' - m " . S i m " ? c o u s a s
Y milheirc, ^ m , 41", 10 » 2
-̂ hora, -̂ h, |-h, 52̂ ' iõ̂ ' 10̂ '
l|h, 2|-h, 5|-h, 3̂ h, 4̂ ĥ, 2jõh

? minutos

? minutos

f) Extracção de inteiros
_ , _ - f o r m a m u m i n l e i r o ?64) Quantos ãõ' is' 100'. ^ ^ 7 6 _2L r rnnn l

65) Nas seguintes fracçoes 4, ,2
partes perfazem um inteiro?

- — - q u a n t a s
12> IB ' 20 ' 100 » I

; a z e m u m
/ — — - ss) perfazem l, 2, 3, 4,

66) Quantos -4 (-3, s' 10' 20* 25'
ti,... 10 Int.?

67) Quantos inteiros sao 18
H

?1
9

9

9' fndas as fracções, menores que as
68) Escreva todas

aliaixo citadas, que perfaçam
f, f. ?. "8 * n . ! W

3 7 8 2 4 I
Exemplos: g, s' 8' s»fi 12 18 24 30

f , I ' 6 ' 6 ' «
ÓO

750 u que formam 7 int., e mais .69) Em -íõõ 100 , fracções do n." 68.
o mesmo exercem com as JParasalmr quantas veses ha ̂  em , basta
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ãiviãiv 0̂numerado.- 7Õ0 por 100 (denominador). Em 7.Õ0
ha portanto 7 int. Sobramque não dão para
f o r m a r u m i n t e i r o . ^

póde-se, pois extrahir (=lirar fóra) 7
inteiros, ficando ainda ""

100 ■ 100
750 _ ̂  50

1 0 0 •

70) o mosmo raciooiiüo com as sognitiles frarçGes:
'I l 'I l li.

p r c p r ^ i . i t e i r o s 7 ( d c

ALTIÍKAÇÃO ÜO .NÜMICRAUO»
3 3

V. Fracção ordinária (continuação)
(Rep. L. II, pg- 85-91).

A) Alteração do mmerador.
a) Atldî ão e Subtriicvíio

I) a) -4 m

iKg +èKg
1 hora+ f hora =

W i hz + i" -
-i-dia + f dia =
i s + f s =

4

r .a.,, de 7io>nes iguaea, sovimando osSomma-sc as fiacçocs
" f r u m e r a d o r e s .

0 24-1-31 =
4 + 24 =
3Í + 5| =

2) a) |-m -T™
fKg
|de hora-4 de hora-

d) iro +hfü =
2 0 I o J L _

^ 3 I ' 6
9 + 4| =

G)|dz -idz =
dia — |-dia =
$ 10 S =

fraccões de nomes Ujmes, subtrahindotiubtrnem-se as jtacçots
o&' nnmeradores.

0 4^ ■2i
p s _ q 3

5 - - 2 I0 0 6

d)7â
7 5

8

10
100

6

G — =" 1 0

C 25 _" 100

5 — =^ 8
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b) Multiplicarão o divisão por inteiros
1 » 4 X ~ _ _ ^ I ^ 2 210 10 10 "T íõĵ  = 4 grupos de ̂  cada um.

1 0

10 10 ~r íõ = 5 grupos de ^ cada um.

3)

4)

5)

3 0
1 0

3X| i 6X| ;8 . 5 x f , ;
5X|; 6X|; 6XÍ;

6 X -^ 18 •

9 Xo ' - ■ - 7 1 x \ Jg .

3X|m; 4xjKg; 3x|dia; õxfhora.
mulliplieando sómmu'o ̂ Síraãor. ""'"«''o inteiro,

') 2, 6, 7, 9, 10 X i.
3, 6, 9, 5, 12 X -

^ 3 „ r10) ÕX|; I;® ' 5 > i õ -

12) 9X|; I; 2. 7

4, 6, 8, 11 xf.
'*) 3, 5, 7, 9, 13 X ̂ .

3 ' 8

2 .

«xi; I; h ü, 1,.
J 11, 10X|dz;ihora;|$.

s ■ A fas tamos, do g rupoê. tres grupos menores e iguaes entre si, cada um de A.
4 : 2 l + 1

3 ' d o g r u p o d e d o i sgrupos menores e iguaes eutre si, cada um de|.
") Quanto é a metade de -í-m i,$

u-er.ode|m,i,:|í:,

4 1
ALTERAÇÃO Uü DENOMINADO»

i R i ^ ± i ^ - : 2 .
8 > 6 ' T ' 9 ' 2 ô

12) f : 4; f: 5; fg- 3-■ 18) |:2; 3; 4; 6; 8; 12-

IHvide-ee uma fracção por um numero Meiro, di-
t̂ idmdo somente o fiiinieradoi •

Uniformize os soguinles números mixtos, dividindo
depois;

>,) 2i, 3i, 3|, 4|, 4|, 2|por5.
20, 2|, 2i, 3f, 4|, 5i. 4i » 6.
21) 3|, 4|, 5|, õf, 48, 4,8 • 7.
22, 2|, 4f, 5i. 6f. 6|, 6| » "
23) 41, 6|, 5|, 3f, 7|, 7| »
24) 3|, 6|, 54, 4-f, 8,, 7^ »
25) O café sendo torrado, perde i de seu peso. Qual. O café, sen , 3 s gg ,5^ eafé?® a perda de peso ein ^ ivg, 5 5 lo

B) Alteração do denominador.
- V «ftT um numero iuteiro

a) Multiplicação poi
Exemido: 2X6' —T

8 .

9 .

1 0 .

1

6 6

1

_6__
1

6

1 1
6 6

3
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2 X - = i^ 1 0 J 5

1 1 1 -
1 0 10 1 0 10 10 10

1 l
6 0 f t

nominalr " Varle, tanlo menor o ch-
fica JxZmV.'"''' » 'Icnoumiador
dividir o denonlinador'pur a l'"'' póde-se

i 1 A 1 1 1 7 1 18 ' 16' 24» 40' 48' 8 ' Í6 POr 4 (8).
i ü 1 7 1 9 2 3 3 710 20 ' 30' 40' 50' 6Õ' TÕÕ POf 5 (lOj.

H 1 0 2 930' 86' 6Õ por 3 (6).

2)

3)

4)
6 '

1 1 1 1 3
12 » 18 ' 24 '

^ 3) Uma torneira alierta fornece em 1 i» 1 cie agua; quanto fornece em ̂ 7 5 íü ,. T7
6 ) A „ . . ' ' « e g u n d o s ?

segundo de ' ' • I ior iu, Fornece em 1
g u n d o s ? ' « m 5 , 1 0 , 2 5 s o -

1>) IJivisito pui-
Hxemplo:

1

2

/

1

6

DIVISÃO ron intkibos

— ■ 3 = —ir • o — 9

4 3

n a d o i

«V,. n ninrte ivnior o (levoivi-Reparo: Qnrinlo menor a fane,
n 1- -Tv n fnccão por 3, póde-so multiplicarEm vez do dividir n fiacçao ]

o doiiominador por 3.

}lHlUplicar o denoniinodor e clividî  a racç.
A metade de é j m; de jm e ?
, » . i d z V i d z V
Divida "Itn por 4, 5, 10.̂

. hora por 9, 4, 5-

7)

8)

9)

10)

" )

12)

13)

14)

15)

16)

17)

18)

19)

20)

21)

22)

1 A
2" > 3 ' *
1 i A ■

r r i i íi ' r r
2 1 - r , '

T' r r if. i' u r !
, 1 ^ i - -A r r , R J 8 '

T } B ' 8 ' "

I por 3, 4, 5, 6, lü.
2, 4, 5, 6, 10.

s '

A
n '

j_
6 '

1

f o 2 -
i » 3 .

4 .

5 .

6 .

1 0 .

A
4

_4
B

B

t í

7

5

9_
10

. 3, 5, 6, 8, 10.
, 3, 4, 6, 8, 10.
. 2, 3, 4, 6, 10-
« 2, 4,.5, 6, 10.
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m e i o Te c i m o r ' " ' " ' ' i ' ' t e r ç o ,
Multiplique e divida:

2") i por 5; i por 4; | por 6; | por 8 !
«) i5 por 5; f por 10; ü por 3; !| por 4 I

mi.vtos alterando o dcnon.iiiador
Exemplo: 2|-x2.

Convém neste caso nniformi.ar o numero mixto.
Ü x 2 = ü = 5 r
2 | : 24

26)

27)

11

Multiplique e divida;
5t por 2; 4| por 3; 2f por 3
4iõPor4; 5lpor4; 6|por2

ampliação de FRACÇÕES
4 5

1)

VI. Fracção ordinária (contimração)
AlUnmo da lorma sem alteração do valor

a) A.ni.liaçr.o <le fi'acç3es

1 i n t e i r o

1

•2

1
o

1 1

1 ) 6

, 9 1 ? . i . = I
a 4 ' -

2)
»

a " «

1 _ _ -
a - 9

1 2
3 ) 7 = 8 4)

Pi

a t é

i- _ 1"
2 ~ 2 0

a t é
a t é

10
• 30

Í9' 40

5 1 0

l — l
5 ~ i r )

a t e

' 50

2

õ

c o m

,40 numerador e o denominador deMultiplique p^ssa o valor da fracçaoe diga por que ' ĵ ç̂ges. (Pela multiplicação do
n r . i i d a u m a ^
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f i D i i c n r - ' l ' ! " P ® ' ' 'ipl caç̂o do denominador fica 4 ve.es menor (|) „or-0-0 valor da fracção fica inalterado, e |- = |) "
m c s n m V < - l o

f po? 2 f f fT r ® » denominador de
r r ° -

da fracçar̂™'''" ' ° denominador s.ão chamados: ,.ar,nos

™lor't'"i;'rcfarc:n,in\.f?°Lf'̂ '° -™®™. "i-epre.senlíida de uma foniTi mV
r m i p H a r a f r a c ç ã o . D ' a h i o n o i n o ;

P-te amplia,4o não oe altera o valor ,1a Iraeçâo.
Amplie I por 4, 6, 9, lo, 12,

' I » 3, 8, 7, 12, 15!
• fo » 2, 3, 8, 5, 10!

') Por quanto se precisa ampliar:
ã" para ob te r — ? mio/ o) iõ para obter —2

3 "

T »

B »

Í5?

Í2-''

iõ ^

1 0

2Õ

5 0

1 0 0 •

1 0 0

1 0 0

1 0 010) Por quanto se precisa ampliar;
2' 4- 5' «' iõí iã. íe, 35 para obter 55?

•1) Transforme em 5.-i. 1 1 1 5 3 4
^ 2' S' 3' 9' 6» ÍÕM"5Í

?

12)

I 3 i

14)

15)

SI.MIM-IFICAÇÁO US l-UACtOSS.
1 _ l _ ^ i . — — t

Transforme em iõ-T' 4' 4' 5' s' 10' ao-

4 7

3̂
8

õ

1 Õ

1 X 3 ^ 4 . ^ ,
• > 5 ' 5 ' 1 0 ' 2 5 •® 100 ' 2 ' 4

» iõ«'i' 7' 7' 8' ro' a». .500 •
1 5 I

^ em qõú' 1000' 100
c m loco ■

10

b) Siiupliíii-içao (lo ínicfõos
I i nor '2 expHeando «-onio se al-1. Uivida os lermos dc s 1

'era o valor da fracç.ao em tacK
; o. íPnnos pelo ^nesnío numero, mioDividindo amhoií 06 lenno i

«e aliem o valor da (racçao-

16) Divida por W os ter,nos de |!
1 7 ) » " 1 2 ' °

48
" « O

18) l õ »
liJ I
90 •

l O I

irvniios pelo mesmo mnnero, oDivididos ambos os ,,xcsmo, mas ella se acha
valor da fracção ° ^ simples. D'alii o nome:
1'epresenlada de uma foriUc
^'(■mplificav a fracção.

20)

2iy

22)

23)

24)

25)

fracções
1 2 1 8 3 2 16

■2 as 1 4 ' 2 0 » 4 2 ' 2 2 '

5 l õ 3 5 8 5

5 » » 1 0 ' 2 0 ' 4 5 ' 9 0 '

4 16 32 4 8

•i » » 1 2 ' 2 0 » 8 8 » 1 0 0 '

10 40 1 0 4 2 0 0

8 " » 4 0 ' 7 2 ' 11 2 ' 312 »

20 .80 60 170

10 » 3 0 ' 5 0 ' 7 0 ' 2 0 0 '

l õ 2 4 30 15

3 » 9 1 8 » 2 7 ' B i ' 2 7 '

l U 2 7 4õ 105 .

3 » » 120 ' 8 4 ' 7 8 ' 123 '

3 2
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26) Simplifiquepor9asfracçõesP, g, i» —I
2 7 ) » » 6 a »
2 8 ) » » l õ » »

3 6
3 0 ' 7 í
8 0 1 C 6

78 48 132 ,
9 6 ' 6 0 ' 1 8 8 -

2 7 0 3 1 5 2 4 0 ,

Simplifique as seguintes fracções:
•18' 150 ' 285 ' 615 ' 346

2 Q 1 i í . 3 3' 82' 18» 8l' iâl. ü. 350 _ 70 160 2 0 082' 18' 81' 144' 92' mi
30) Escreva a serie de procurando simplificar

as fracções. Ex.: 
3̂ 0
2 _ 1
3 Ü ~ 1 6

1 — 1
3 0 ~ 1 0
^ 2
3 0 1 5

31)

32)

° 1

3 0 6 '

Simplifique da mesma maneira todos os !
õ O

Simplifique todos os de até " '
1 0 0 l O Õ

Reãucçao á expressão mais simples.
Simplificando por 2 a fracção i, obtem-se 1.

lermn! < mais uma vez. dividindo os doislermos por 4; obtem-se f Como 2 e 8 são divisíveis
2 Est T ̂ ■"Plfcar ̂  dividindo mais uma vez por

ü i m p l i j i c a 7 i d o - a f r a c ç ã o ,termos seja 1. ^ oommum dos dois

2'"" t f nples as fracções:
» • - « õ .

4 9

REDUCÇÃO AO M. DEN. C.

e) Reducção aocoiuuuira (m. ücn. c.j.
íi fnictiis ~l~ 2 frnctas «J3 bananas + 2 laranjas = 3 frnctas +

I r a d a s . j g , m o n i e s d i t t e r o n t e s E '
Não se pode sommíii ■ niieira contar, lonham

preciso que Iodas as cousas que q
O m e s m o n o m e . s o m i n a r f r a c ç õ e s q u e

O a m e s m a
lonimm 4 deuotnuiadores differenlos

As fracções 4, é' ® 9 '
6 , 9 ) . . , ^ , i „ 7 i i . as a um denominado r

Para sommal-as é deverá ser um nuüti-commum. O denominado „ porém, uma n̂ imdade
pio commum de 4 6 e ^ III, pag- 9) o ^niode múltiplos communs d® ' n̂ âito elevados, escolhe-se
couvindo calcular co^num.
sempre o menor múltiplo to

Processo: 9=3x3 9x2x2=36

(

9

6 = 2X3

to denominadores oa o minimo36 6 o m. m- ̂  ̂ .omnium (m. deu. c.). ̂  ̂
menor) denonnnad ̂ ĵ gjr.as fracções 7, ê ̂  9

E' preciso, portan o. valores das fracções,
m. don. c. 36, som aite^-^ ^al que o

1- é: precisa-se amptú^^ seja 36. 0-4
denominador das Ires .̂ pliar a fracção 7? (7?; 9''')

Por quanto se precisa amp
3 8

a o
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Reduza ao m. den. c.

« ) i

a
e 2.

4 35}
1

3
e

1

2 e
1

6

1

3 e

1
2 e

1

8 õ e

l

4 e
1

4 39}
1

l õ
e

1

4
e

1

5
1

7 e

2
e

1

3
1
4

e

1

7
e

1

8
1

2 e

1
6 e

1

4 43)
6

B
e

1

4
e

1

10
3

4 e

1

8 e
1

1 2
5
8

e

l_
l õ e

1

1 0
4

1 5
e

i e I

T e S I

40) I e f

- e ^
7 ® a
- e ^
8 1 3

6 3 7
8 > 16 e

2 4

2 õ 8
3 » Ü e

63
3 6 5
1 4 ' 1 1

e
21

2 4 5
9 » 7 e

1 2

45)

3 ü

7 ® 33
4

õ ® 15
8 ü

8
e 21

3 6
4 e H
4 2

õ e 3
3 „ 4
10

® 9
6 p 8

1 1
® 13

3 5 -

1 8 » 24 ®
4 5

9 ' 12 e
3 5

2 2 » ^ ®
5 2

1 8 » ■3 ®

3 0

l U

3 õ

6

ADDIÇÀO
B I

X nMracòes com fracçõesVIL As quatro operaço^j»
a) Addição

1) de fra<":-õê
K x ü i i i p l o : q _ - 9 X 2 X Ü

1." acluir o m. de». ̂ ^2^2 8X3 = 21
3 - 3

2,0 reduzii' ao no. den. c.
T

8

íí t' süinmar

t,. extrahir os inteiros

2 4

8 1 6

6 I S

3 1 5
4 9
2 4

= 2è

P r o b l e m a s :

1) 1 4 - 5 .~ B
B

2

7 "T" 7
4 I B
<1 "1* 9

<) T + f
l + T
f + ,1

') l + T + t
4 I 5 4-1
ã-T 18^12
1 4 . 1 4 - iTT + ã"^ i

z)

5)

8)

4

r 4-^
T ^ i o

+ 1 1

B 4-1

2 4-1
Tô^n
2 4.1

i4-l + f
^ + 3 ^ 1
i+T+^

3) I 4 - -5 ~ Io
4 4_1
9 "T 18
9 I 9
1 "TSO

6 ) H f
l 4 - i
1 0
3 I b
'ã"t' 4

9)
° 4 - 1 - 1 ' -
■9 + 8^6
2 4_3.4-1
3 + 4^ B
2 4 _ l 4 - l
■3 4 ^ 12
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i + l + l + i
i + 7 + à + Í
H l + â + l

II)

+ ■

mixtois
■ Í - Í - + 2 4

Solução: 1.0 uniformizar --1-2'
7 '

2.0 achar

o l U • 6

2) de números
Exemplo: 1-|-1-2|-
Solução: 1,0 iinifonníznr — 4-

1 _L 4 1 1 t 27 + 0 + 6 + 3
I--I-3 , 4 _6o ' 10 ~ 15 ^ 23

I ~ Í2 ^ 15

uniformizar ~ , -' ' 8

O in. den. c
6

3.0 reduzir ao m. den.

= ^X2X2 I= 2X3 J ^Xd: : 2 4

21

Problema!

12) 14-

4.0

5.0

i s :

s o m m a r

extralur os, inteiros

2 4

3 8

63_

2 4

Q 19

15)

17)

+ H
2| + 3Í
4i + 5f
H + 3Í + 2|
h + H + H
H+H+Bé
3|mH-a|in

3 i m + 2 i m

13)

H + H
+ 6|8 7

16)

18)

6i + 7i
2

3 |
4

2 i

8 + 6 |
i + 5â

14)

+ H
+ 7|

8̂  + 2
4 ;

O

2

F

+ 3 7
6|- + 3'

'B +

í l + l i
1 ®

1 0

1 + 3 4
T i + H i + i j i

371+1I1+2Í1

6 3
SOBTRACÇÃO

o 8

19^ 4Í annos 20) 83 clz
, 1

21) Bj dias

3 -
O

64 5 Í

~ 1

3

6 j ^ ®
1 7Ji 18-horas 24) 2-g dias22) 6 -h mezes 23) J-» 2

' 3

Sfo

1 3 ,

14|
u

12

9

17

4

11 —J-A 12

4 ± 3 > " I ' - i
3 0

I lUo nos dias uLeis de uma25) Um operário trabaU. ^
'̂ «mana: lÔ hs., 9jhs., 8 g hs., 4
Qwantas lioras trabalhou?

1 « ipvar pura casa dois pacotes,
26) Um menino deve le i . Quantos Kgêndo L de 3 i Kg e o outro de 1 ,

P í ^ e c i s a c a r r e g a r ? ' . , ,
■„ os aluinM® andaram t de hora,2 7 ) N u m p a s s e i o o s ^

depois de descançarem̂  foram ma ̂  2 ̂  escola,
dançado outra vez, gastaram ma ' 4
Quantas horas andaram ao

b) Suhtracção
- de denominadores diílerentee

1) de fracQoes de
f > J _

Exemplo: 3"" 2

1, achar o m- de»' <=• = '
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2.0 reduzir ao in. den. c. v-

3.0 sublrahir

Problemas:

I)̂ 7 88
^ _ 3
1 1 1 0

— — i .
1 8 l õ

2 ) | _ 15 1 6
U

2 6 l a
1 7 ^
2 5 1 0 0

3 3 2 22 2

1 1
1 5 2 0

_9
2 5 6 0

2) de números mixtos

Exemplo: 71- - 31

471.0 uniformizar:
8 8

2." achar o m. deu. c. 6 = 2X31
3 = 3 1

3-0 reduzir ao m. den. c.

4.0 subtruiiir
3.0 extxahir os inteiros

Problemas:

1 4 7

2 2 2

= 4 : -^ B

1 9 l _ 2 i
8 -3|-

5) - 3 |
- 3 1 3

1 0 ~ ^ " i õ õ

MULTiri-lCAÇÃO

6) sidz.-aia:'"

5 5

4 2 an.
^ 2

2 fan.
of® -2f®

7, uma senhor, mandou* 2
Depois de lirar « peso dos ossos?
pesava sóiuente '2^ Ivg.

. . . 5 . Kg de assucar por
8 ) E m u m a d e p o i s d e 1 d i a ,

4ia. Comprando 1 m quantos g
2 d ias, 3 d ias, e tc .? . • ^9Para | ̂  gastasse f Kg por dia, quan-

9) Si a mesma família g ̂fos Ivg sobrariam depois de 1 @ de assucar?
Para quantos dias m ^ Kg

10) Uma senhora comF' <, <,,onfe(ido
w Kg). A laia pesa 5 U/ ®

,..r Kg de fubá. Do") '"''"i"'" ̂"ijioorqúe faltavam ̂  Kg. Quan-
^olta para casa, a mãe v ^
fos Kg linha dado o ven eir

c)

a ̂  tres quartas partes de 1 inteiro
A

3
4

1 1 1

4 4 4

O U

T 8 i a t e i r o s
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j = i : 2
i = l:3
1 = 2:3
1=1:4
1 = 2:4

2) de fracção por numero inteiro
3X 1=3X1:4 = 3:4 = 1
8x| = f
3xf = |

MultipUca-se um numero inteiro por uma frarcão
mulüplicando-o sóm&nte velo numpmrlnr tduelo pelo denominador ^ dzmdmdo o pro-

I)

5)

3 X |

áx3

2)

6)

23 X 3

4 X |
2x f
f x õ
|X3

3)

7)

8 X 1

Sxfa
1 X 11

1X23

4)

8)

5 X 1

4 X

3) de fracção por fracção

X 3

X l l

d . i " 7 . 1 , ' " t i " "
JX1 = 4
3X2= metade de l = i

r
IiIULTIPUCACÂO

5 7

a ji. X1 = a terça parte ae g 9

• X l =

■x i =

i X -

n J 2 _ 2
metade de -g — e

, ^ 2
a terça parte de 3

!»)ÍX1 10) jXl
j x í
j x j
i x i
' x i

— X1
3 2

4 x 13 - ^ 8
^ x l
3"X 4
1 x 1■3 X 6

II) fx2
|X1
f x i
2 y i
T X 3
2 v i -

4

12) 1x4
1 X 3

1 X 2

t X I
1 x 1

. '9 Para mulüpli»̂  a Iracção, muUipli-
4 X .á = j - 4

^-a-se o nnmenidor.

i , r__i_ Para dividi'' a tracção, mulUplioa-s
4 • ^ — Í2~ >• X 3

^ denominador.

i x - . x » . > d :^ 4X-8 =7X^.0 i. r 3. OU, por outra, preci-r por 2 e dividir esse produc o pô  ̂  denominador por 3
®a-se multiplicar o numerador po

1 x 2 . A

1 X 2 : 3 = Í 1 ^ - " I 3

= r ^ T s a e a o i n i n a â o ' - X « .
ôr outra, wnlUphcando

„ Mulivplica-se uma Í̂ ĴJfJneraãor da ̂ ê mdaj °, ̂ r̂inerador da prityí<̂ '̂{̂  ̂ pIo deno'ininadr)r da ■ 9
"̂ ^̂ ominador da primeira pelo

«clicar ror «Io desoaho.-n convém espi'C.ir 1• Pa™ facilitar a compraLaa»»'
/T.ivro III).^ o. A. BCOHfad., - ariiwa""



5 8 FRACÇ.ÃO ORDINAUIA

13) fxf ») fxS 'S) ^xf '6) fxf
4 V "
7 X 9 f x l 1 W n

2 X 3 | x |
4 V 2
5 X a

8 V 4
4 X 3

3 V 2
5 Xji

õ w 6

e ' X ?

4) 'Mnltiplicação cancellada
(Rep. VI C, I).

Exemplo: -J X ̂ 3 4 X 3
3 x 2No procliiclo póde-se dividir o niimerador e o

denominador ])or 3, sem allerar o valor da [racção.
3 : 3 = ^ 1 .

Assim, póde-se cancellar o 3 no numerador e no de
nominador, escrevendo om seu lugar 1° ' 4 X 1

() numerador 2 e o denominador 4 teem o factor
c o m m u m 2 .

Póde-se, porlanlo, dividir esses dois termos por 2,
sem alterar o valor da fracção. Obtem-se então:

2 X 1

Outro exemplo: — X —

A v l12-^10

w 1 0

2 X 1 __ ̂
3 X 5 ~ 15

■8) nx|
7 X ,5
Ay «

•'») f Xi
A y A
1 2 2 1

A V A
7 X 8

20)4X-|
A v l

1 5

A y A
9 1 0

5) de numero inixto por numero wixfo
Exemplo; 3-1x5^—9
Processo: 1." uniformizar ^'X-

u ã

9 o 2 x 4 1multiplicar ^
3.» extraliir os inteiros 82:5 = 16-1

6

DIVISÃO
5 9

21) 1ÍX52|
3 i x 2 i
2 Í X 3 Í

22) 4 Í X 3 Í
l i X l t
2ÍX3|:

23) s l x f

2 i x f

(X) Divisíío
D Preliminares

dos numeradorcs
■a) Divisão dos inteiro . 3 3' K — í / t s t O

«)

4)

3fni :3 2) 9Aci :3

4f m:4 Sfo"̂ '-̂
G-fm:3
'^:3 5)

■í? ■ lü
8

r> 25 . K

-f :67 a . 7
10f : i 3

3)
28Í1 :4
50AKg.:õ

6) b2
3

•

12 *
•

1 0 "

10

: 2 5

7

9

dos denominadores
b ) í

V 3 . f S 2 5
1 . 1 * 8 ) 8 ' 7

i : 3

9)

: 7

25

i - . e '
7) 1:4*

ãivUc-se a Iracção.
m a u j , u c a , u i o o , 0

o\ praoçao pot i

^ 1

* Explicar por umíi' fi g u r a .
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J ■■ J

10)
d i v i d e n d o d i v i s o r q u o c i e n t o

4 * II) i-:5 12) i-.e 13) f„:10
3 T : 4 1.5 5:9
2 1:3

| :2
fo = 8

1 a t é a t é

H:1
Quanto menor o divisor, maior o qnoeienie

i . 4 _ i4 * ̂  — 16
i • 9 - 14 - ^ — 8

• ; »

o ultimo divisor (2) é 2 x mcor r„.o „ primeiro (4)
» » <l"ocicnte (i) ó 2 X maior q„e o primeiro (i),

= à
T^2 = ÍO ultimo divisor (2) ó 3 x .nenor quo o primeiro (li).» qU0Ciente(i) é 3 x maior quo o primeiro (i).

Si o divisor é 2X menor, o quociento fica 2X maior.
> » 3 X »

l ^ã" e 2 X menor que 1
• 3 X D >▶ 1

fo
* Comparar os quocíonte».

DIVISÃO

i A 3 X menor que 1
. 2

. 3

6 1

3

1 . 3 X

| . . x
i ^ ^
3̂
4

3. « 4 X
4

4

4 X

4 X

4 X

1

2

3

4

. . 3 . 1 f -
2 }. ^ 9 Baciocimo • i- 8x1'1." Exemplo: 3 : , ' ^ 1, portanto

O divisor -j ó 2 X men ^
o quociento devo ser 2 X maior que

c . . Q * 4

rOSOlvomlo ü« seguintes pro-0 mesmo riiciocimo re.l > l e m a s ; , 4 . r
^ i - i ^

a B. ̂  9 jiaciofíimo -55-: 3 o ̂  u '
2 . 0 E x e m p l o : - g : 4 é . l

,,.uj o divisor 3, portantoB ' l V íU d i v i s o r T e - i X _ _ 2 _
1 V maior qu® axs*

'luocieiilc deve ser -t
_ - j « e

o 2j<i ' ^qX 2 — 8 X 1 3 •

■ -o rpsolvei^dü os sei
O mesmo radocmio

A l e m ã s : „ 2 • b . i . •
B ^ = '
T'T ' 5 á' . - i R l v i r o c c i ü v e c L i d o -

• Mostrar quo o divis" "

5 p r o -
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esta 1™'^ ' ' -^° Vor outra, invertendoVrimTj! '̂ ''̂ '■Vlioando a fracção assim obtida pela
Exemplo: s:| = ?

Sohiçuo: 1." inverter |-:|-
5 x 32.° mnlfijDlicar

(Sendo possível) 3.° simpiifiear —
4

2 0

14) 5 ;. 3■ 8 15)
4 :. 3

' 7 17:|
r y , 4i :' 5 1 8 : 1

17)
4

9 '
ô

• 7 18)
20 , 3
21 • 411 ̂ , 3 2 , 3

12 ' 5 7 " 10
20 . 3 8 0
21 • 4 ¥ - í õ

16) 20
1 2 : 1

19) ^4A - i .
9 • 4

1_ . J_
8 • 5

_1_ .
9 • 10

3) Numero mixlo por numero mixío
Exemplo; li:li = o3 i *

• Solução: 1." uniformizar
3 ■ 4

2.° inverter o divisor
8 X 5

3." multiplicar -
(Sendo possível) 4." extrahir
20)

os inteiros Í():15 = lj^
21) 2Í:2{

3 ■ 2

4 • 3

22)

I D D

H-- ÍJ

divisOes de fracções

Quanías vezes está contido:

6 3

23)
3

7 e m
2

7 "
1

2 " '

24)
1 2^ em - 25) |em7f,

8 l r

12 i
o 12

2 7

26) 11 em 3 f 27) l4 em 2
^ 7 2 7

5 | l i

¥

i |
H

28) 31- em 100
A i » D^ 8
o 8

8 5 á

.«n nm reslo de fazenda de
29) Uma senhora compio
(8f m., lõ|m.).

, , 1 i m poi- iim vestido de sua fi-Ella calcula 1 . " ̂
"milui. quantos vestidos ■

, 30) Um uegocuuite ̂  necessárias para en-
T 1. Quanías garrafas de q 1 .

g« ra ía r o v i nho? Q^ ^ n tos pa -
31) Uma sacca de .immtidade?-tos .,e 7 i Kg pOdce ' *' ̂  ̂
3 2 ) U m c a r p u i t e . r o ^ ^ j e

comprimento. Uani qmmíos '
Comprimento?
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VIII. O Metro
(Rep. L. I, pg. 211, 212; L. I[, pg. 47̂  49)

a) Medição com o pollegar, a mão e o braço

■comprlmentf IZ lapíTrgL''';?»™!: "
(Empregar o termo: pollegada*)

d a c a r t e i r a e x t e n d i d a o c o m p r i m e n t o

(Empregar o termo: palmo*)
mentôe a hirgura'̂?a°'?alí̂^̂^ extendidos o compri-'irgura da sala, comprimento do corredor, etc.

(Empregar o termo: braça*)
prlraentos ou diS'an̂ ?-!t̂  medirem, avaliarão os com-liados, depois escre^.^^^ tamanhos ava-
esemplo: ° resul tado da medição; por

A mesa do professor.

a v a l i a d o m e d i d o
comprimento
largura

10 palmos
5 »

12 palmos
6 »

N a accepção primitiva da palavr

PlíS E PASSOS
6 5

b) Medição por p6s o
'c nnslos um em frente do outro,

1 ) M e ç a c o m o s a f r e n t e d o t e r r e n oo comprimento da sala, da
v i z i n h o , e t c . .(Empregar o termo, p )

Tiassos a distancia da escola2) iMeça com seus passos ^ e largu-
até a mais próxima esquina escola ate a casa
ra do terreno da escola, a ' nova dezena de passos,
de F. Note os logares oude começa
nova centena de passos. medirão com

3) Vários alnmnos, "̂ p̂ ?°,iar a média de passos,seus passos a mesma distancr .

, , ♦ An Pin um minuto? (tirar
1) Quantos passos vocen média de vários nnnu o )■ passos?
2) Em quantos mmiit ̂  ̂  minutos.
3 ) V o c ê v a e P r o v a !Quantos passos precisa ^ numero de passos
4) Voltando P̂ f̂ Ŝetlr 1000 passos,u note os logares onde

Vn dos passos a metx-os
d) Reducçi

1) Calcule o compiun
distancia conhecida.

E x e m p l o : ^ 1 2 p a s s o s .Esta sala tem 8 .n àe ̂  ,,̂pr. = 60 passos.
O pateo do recreio ^ largura do terreno
2) Você deu em''metros?da escola. Qual é a Ia S
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kilomelro? passos precisa fazer para pcrcoiTor inn
4} Quantos incfros percorre em um miiiulo?

rcnças sonsiveisT'̂
e) ̂ íedição com a reguu graduada, o metro

dobradiço, fita métrica e tréiia
o lapii e oiUrds ohjLíorioquInd̂^̂^
o quadro nêgrod etc°"̂  °
lapis/|>Imsptoo;XX:"̂^̂^̂^̂
uma chicarâ '̂dê  um"̂ivdf/̂ *̂̂ i ̂  circumfereiicia de
d a s m o e d a s d e u m a g a r r a f a ,

escolar. com a trona o pateo de recreio, o prédio

conhecido. í̂ -reas com um bambu de comprimenlo
dido. ̂  circumferencias com um barbante já me
das).alunmos que essas medições são cxa-

í) Medidas do nosso corpo
1) Qucmtos cm. tem de altura'íf
2) Qual o eomprimeíito de seu pé̂3) Qual o com,rUnento ia segunda phalange de seu ̂ollegar?

MEDIDAS DO CORPO
6 7

4) Qual é a sua altura até a cintura?
^ h n m h r o ?

5)
6)
7)
8)

9)
10)
»)

12)

f > * . > »

7 t T >

n »

» n »

o hombro?
"o comprimento do seu falmo?

, » antebiaçof
, braço até a ponta dos dedos.

viedio?

^ de sua braça?" " . , I p s u a c a b e ç a ?
a cirmmferencxa (depois de inspirar^ ^ depois de expirar)?

, , pescoço?
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IX. Fracção decimal

1 0

1 clcm = 10 cm

de comprimento ou d^standas^ medição
O decimetro é a décima parte do metro.

como a°dezenk é Hecupb'da Si""] assimé o decuplo da dezê êp' Tlt ̂gŝVeT" '
No seguinte numero.

õ-iç. 4'^c. 3Bc. 2a c. lacasa

partindo da 7 a
parte do anterior ' numero seguinte é a décima

Exemplo:
O alg. 1 na 7." casa significa 1.000.000,

6 . "

> ò .

• 4 .

» 3 .

» 2 .

» 1 .

»

100.000, i . é ̂  de 1.000.000

10.000, i . é i de 100.000

1.000, i . é^de 10.000
»

> 100, i . d e 1.000
» > 1 0 - i . é d e 1 0 0

»

1, i. 1 0

6 9

o METRO K O DF-CIMETRO

A 1,. é a ultima contendo
Querendo accrescentar ao l-"^ casa, imda unidade, deveria escreve-i seguem não

dicando, porém, que a nova casa e as iconleenv inteiros. ^ ^ escreve-se
Assim, para escrever 11 virgnla para mostrarprimeiro os inteiros, depois ' partes do inteiro, e

que segue uma casa contendo l
i^essa casa escreve-se o decin •

parles da unidade__i n t e i r o s _

2 ^ 0 . c .
_

1 1 1 = 11,1

í )

$ k

t A

L é - s e : U , 0 7 . 6 .
Leia: 2,5.4,7: 10.5,

1 m e 1 dcm c 1 m inteiro lo conseguinte l"Sl
g 6 de metro,1 m e 5 dcm é 1 m » i*' conseguinte l'",5
p ^áe metro,1 m e O dcm é 1 "" ̂  por conseguinte 1 *

na l-'' cfliífl' ú
Oa décimos de metro e «

" ^ ^ r g u l a . . e s c r e v e - s e n i n a c i f r a
Não havendo metros^0 lugar dos inteiros. gt^o escreve-sc as-
T. m . 5 d é c i m o s u tPor exemplo.
0 ' " , 5 . , A n , i1 dcm==̂

2 dcni==̂ "''̂
9 dcm = O'",9
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das cen?mieh-or̂ '̂° dîndido cm 10 fiucçôes, chama-
Em 1 m lia 10 dcrn.
Em 1 (Icm ha lo cm.
1 cm é a dccima parle do dcm.

á dirciÛ lTvirgúh,"'' escrovoin íxa 1.» casa
" " " " • " iS - . tT.SS°

1 m, 1 dcm e 5 cm = l „, intoiro +ix„ + 4 l,.", 13
ni, O dcm e 1 cm=.0 m inleiro + f„m + im = 0".,01
Eeia: 1 cm
ou; 1 centésimo de metro.

vir,nh^ '"""'O na 2.- oa,a á direila da
2 cm = 0"î 02

tJc,m = 0"i,09

lOcnl ^ '■win,Ciro.
n n ^ ! n d e m e t r oou _ 10 ccniimeiros

llom = O.Ml= Idem ei cm
11 centésimos de metro

^ i l c e n t í m e t r o s

20 cm = O" ' ,20. ' '

7 1

.4 ,

décimos e centésimos
frtj"j)?/z-SC 1 (IBCÍÎ ^O'

C a d a . c . '
21cm = 0.",21=̂2 Seslmos™ metro
9 ü c i n = . . .

100 cm = l"hOU = 100 ceiitcf'inios dc
T)e 100 ccnieaimos forma-se 1
200 cm = 2"V,00
300 cm = 3"',00

10 dcm pertazcin 1 i"n o décimo de "h 0^I0dcmil.0 = lm -̂-̂VíS declmos dô.̂ l̂rô
Udcm=l.n,í = lm ei décimo de m, ou ,0
15 dcm = 1.-̂5 = im e & décimos de m, ou 5
20dcm̂'2";o = 2m e O dcclmo de m, ou f„ do m.
^lé 90 dcm = . . fnma-se 1 inteiro.

Cada vez qM 4m,5; 2'",3; 12"S5;
1) Quantos m "

5 . . . , 6 ? d o l u : ^ ® '
21 Escreva co.no paitc"8 dcm, 5 dcm. 1 tic"^' ■ dcm, oO dcm,:m, 5 dan."'! dcm. 47 dcm, ÕO dcm,
3) Escreva como me' „ n 1 r25 dcm, 18 dcm. o„,2 + 0.»,8 «) EJl.'g__O-d

4) 0™,l + 0"',3 Si + 0»'',7-0'»,3
O"',2 + 0"s5 Q.„ 5 -f- O"',o Q, g __ Oiu^ô
0.n̂ G + 0"h3
0'",l-h 0"';7
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V l'",0 — On^8
— 0 ^ 3

1%0 —0'",5
1"',0 — 0^9

8) 0'",7-I. ? = im^o
0'n,5 + ? = Im^O
0"',l+?=:ln.^O
0^4H-? = lm^0

oU'S'í = °''̂  0,2+0,2 = 0,4a ? é 1 0 + =a t e 2 , 0
'*) 0,3 + 0,3 = (até 3,0)

U )18) 2x0,4
4x0 ,3
5x0 ,2
6x0,1
3x0 ,3

■2) 0,4+ 0,4 = (ate 4,0)
4x0,55 X 0,4
4 X 0,6
6x0,4

10x0,1

15) 2 X 1,5
4x1,5
6x1,5
5X1,2
2X2,5

16) 5x1,1
7 x 1 , 2
3x2 ,5
4x1 ,7
9x1 ,1• ' - 3 " ^ i . , * -

8»,2o/9n,25? ® ™ ̂ "',05; 2™,75; 6"',50;
1 0 c m , 6 O 1

2 cm;̂8 tlcm!rm;™Ó"dcm'6''cm" ̂  ®
laõ cm, aOo'cm™20rcm"l7õ'cm'
'o".,03 + 0".,02 ''IxOm'oS
0»,09-0™:05 4Ío"o9 + 0-.03 0.M0-0».,030-.07-0..,06 5xo..:oã s;:'ts=0°::'0°5

9 1 0 0 1 J H A . '9) 0>01 +0,01 = 0 02
0,02-1-0.01 =

até 0,10
") 0,05-f 0,05 = 010

0,10-^0,05= '
até 0,50

10) 0,03 + 0,03 = 0,06
0,06 + 0,03 =

até 0,30

12) 0+0 + 0,10 = 0 20
0,20 + 0,10 =

até 1,00

m i l l e s i m o s
7 3

n «n H) 0,60 + 0,60 — 1,2013) 0,40 + 0,40 = 0,80 ) Q^QQ -
0 , 8 0 + 0 , 0 2 = a t é 6 , 0 0

Í 1 Í G ^
10 décimos ou decimetros

d) O metro está dividido em , qq (.gntesimos ou centimetros
I 1000 millesimos ou millimetros

o núllimelro 5 um dec.mo do cendmeteo.CO na segunda c.O millimolro é um docuno ̂
Os cenlimetros escrcvem-se na

d a v i r g i ü a . , i : « i n h - n . e s c r e -i r g u l a . c e n l i m e t v o , e s c r e -
Os millimelros, g^a da vírgula,

vem-se na terceira casa a , i „ j- + m +
1 ,11111 = 1" int- + íõ""l̂ i"Im, Idem, Icm e 1" , _l_m = l"',lll"> 1000 "

Lê-se: im, 10™. 1""
üiii, Odcin, +̂ '""+0"',0ü2.
0.n.0dcni,üciue2 ,,, , direifa
Os- »,mesmos do metro esta" "■í " * ' " - , 0 -003

3mni = 0 ,
i,„ro=.0-.004
■9mm = 0"'.+ ,gm = 0»,010.

.̂ .se um centésimo.
h n 1 0 'Cada vezqiiehaW

(im OlO
i°+:o-;o2o

100 min P®"
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Cada vez que ha 100 müleshnos, forma-se décimo.
100 mni = Oii',lüü
200 mm = O'",200

900 min = 0'»,9001000 mm perfazem Im inteiro = l-,000.
Cada ve. que ha 1000 müleshnos, fonna-ee um inteiro

1000 mm = lm 0̂00
2000 mm = 2'"_,000

9000 mm = 9111̂000
1) O"',0Oõ + 0n«,0Oõ

O'",002 + 0'n,007
O'",008-Om,006
0'",009-0"S007

3) 2 X 0,004
3x0,003
4 X 0,002
5 X 0,002

S) 7x0,101
8 X 0,010
6 X 0,030
4x0,222

2)

4)

6}

O'",0014- O"',009
0"',003 + 0'»,007
O"',006 -h O"',004
0"',002 + O'",008
2 X 0,025
3x0,031
4x0,012
5x0,011
2 X 4,200
3 X 1,500
2x2,600
5 X 1,200

SYSTEMA

o ) Sys tcma :

I i i l c i r o s

l i ^

o
r s

O C

O Q

p. da iniid.

< y
r s

A o = 2xl000imid.
O 0 = 4X 100 »

0 = 6 unidades

^ da iinid.— 1 0 0

5=i|jida«md.
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X. Fracção decimal
Revisão e Generalização

a) O décimo
A décima parte de 1 unidade se chama 1 décimo (de),

u n i d a d e s ? 2 - 3 , 5 , 8 , G , 9 , 7

4 0 , 1 0 0 , 3 0 ' ^ " '
8 u f d c , l " r 4 ' d c 3
•91 dc,' 85 iĉ 'uVc?"

Note. ̂  décimos são separados das unidades por
chamada vírgula deci-mal. Os décimos escrevem-se na primeira casa

a direita da vírgula decimal.

cZ dZmüdaltZ''
forma®'de fraĉ õe°s d'edmaes: em

2ra,3f„, 5i, li, i,3i. 7i.

A fracção decimal póde-se lêr de dois modos;
a ^ c r e s e e n ^ à T ' ' " ' f " ®
t i m a e a m " n u m e r o d a t ã -

'^hn

da

7 7
o CENTÉSIMO

Por exemplo: 1,5

o;3 tres
nue representa os in-2." Lê-se primeiro » l,à„mh como sijosse

teiros, depois a denoííuíiíição do nu
de inteiros, accresc
mero da ultima casa

Por exemplo: 1,5 . e tres dec^
foj cie" ..:e sete décimos

Leia de dois modos: ,53.401

O ceutesimo
um décimo se cl.ama 1 conte-A décima parle de

<cs) - sequnda casa á d i re i ta
Os centésimos escrevcm-se

vírgula decimal-■ >"»■>* ■■!£â""-xs;5-.
'"-'7;: 8 a..Quantos cs sao- ̂  ̂  q u, 9 "> 5 u, 2 u?

1 ^ 1 * ^ r \ . À A r \
1)

2)

3)

4)

5)

Quantos cs sao
Quantos cs são 9 ® ''a; O u 8 dc?

g II 4 dc, w
a 1 cs -4 tlc 3 cs, 6 dc 7 cs,

Quantos cs são: 5 ',5,
1 u 1

Quantos cs sao. ̂  g
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6) Quantos cs são: 1 u 1 de 1 cs, 2 li 3 dc 4 cs,
g u 7 dc Í3 cs, 4 n 8 dc 5 cs,^ ílc 9 cs, 8 LI 7 dc 2 cs?

6 n 2 dc 7 cs- 4™o7c°5'cs'̂ 0 n õ ,i 3 dc 2 cs;
^ I U QC O CS, ü u 2 dc O cs; 2 u 5 dc O cs!RedHza a dc e cs; 49 cs, 25 cs, fi4 cs, 72 cs!

9) Reduza a u e cs: 150 cs, 205 cs, G15 cs, 475 csl
) Reduza a u, dc e cs: 564. 385, 792, 865 cs!

1,05; 1,50;

c) O millcsimo

lesimo (mls). ̂  de um cenlesiuio se chama 1 mil-
da vírgula ãechual terceira casa á direita
1 unidade = 10 décimos

10 décimos = 100 centésimos
1 centes.= 10 millesimos

, ™ ^«'^tes. = 1000 mOlesimos1 unulaãe~10 décimos = 100 centésimoŝ  ~ 7nnn -n ■
^ ^ ^ - ' - " ' c s i m o ò = 1 0 0 0 m i l l e s t m o so Quantos n.Ia são: 4 cs, 3 cs, 1 cs, G csl

3 ) . ! I o ® O O c !^ 8
^ ̂ ® ̂  7 òo 2 cs, 6 u 5 dc 3 cs?

7,058 ; 2,375r 9 803-''oS3
0 , 0 0 3 ; 7 , 0 2 0 1 ' ' 8 , 0 3 0 ; 8 , 3 0 0 ; 1 , 0 0 1 ;

5" ai 2 Ss" ut^ 12' mis, 1 11 15 nils; 2 u 125 mis?

VALOn U-\ FBACÇÃO DECIMAL

Revisão —

7 9

I n i c i r

d c c s m i s

P c . 2 ' 'c . S'G.

1

2

1

0

5

2

0

5

b

3
—

7 0

,. fraccíío decimal
d) O valor da ,no cs = 1000 mis1 u = 10/c ; S = 1.000^ ° üro maneros é o mesmo.

O v a l o r d e s s e s d i í í e r e n t c s .
As denominações, poi '

1 i n t e i r o b a s t a a c c r c s c e a t a r -
„ P a r a r o d u z i i " 1 t , - i s t a a c c r e s c e n -uma virgula e centesimON

Para reduzii' 1 .g cifi"'^^- . basta accrcscen-t'̂ Mhe Lima vírgula e du^s bas
Para reduzir 1

^ar-lhe uma virgula e
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0 valor dessas tres fracções decimacs c o mesmo.
As denominações, porém, são differentes.

uma cifra ̂  centésimos, basta accresceiiíardlie
duas ^ bas ta acc rescen ta r - I hc

1 cs = 10 mis
0,01 =0,010 valor igual, denominações differcnfes.

uma cifra 1 cs a millesimos, basta accresceníar-Ihe

loreŝ iglaS!' «eg«'níes fracções representam va-
Exemplo:

O e ° ° n ' f i n ' 5 d c = 5 0 c s3 5-^'S' 0,07 = 0,070;o,o 3,50; 4.6 = 4,600; 7,8 = 7,80; 0.9 = 0,900.

ctmaí, nao lhe alteram o valor.

e) Eeducção de fracções ,í mesma
uenominação

As fracções: 1,5: 04- 19 « n7 »
n o m m a ç à o , p o r q u e t o d n Q « 11 0 ^ ' ' *■ d e -V , ] que todas ellas se compõem de décimos.

As fracções: lõ- 9 na « 1 o-r.
d e n o m i n a ç f i o , p o r q u e t i ' a c m e s m ade ceatesLós''eTL̂ Í-",̂ ,̂;3°™P- ̂

Assim também 0,5* 0 50 e nr^nn - .de teVem o '̂ rvalon
Eateade-se que só se accresceuta 4 digita da virguJa.

BKnucçÃO A ̂iesma denominação
, ■^n\ í \ 2tem duas c

A 1." tem só uma casa decia 3.'' tom trcs. tr^ccões á mesma denomina-
Para reduzir essas tres ®,„bamos de aprender.

Ção, basta empregar a regra que
(Veja d). nodcmos aecrescentar a . -Ç'

Ens ina a regra que P o va lor.
«lecimal 1, 2, 3 cifras sem ̂  obteinos 0,50. Fic^uU;

Accrescentaudo ^ma 0,500 Mrmo^
pois, as tres íracçõcs 0,o0, , yirgula u 0,50, onações. Accrescentaudo nuus .QQ n mesma
0,500; 0,500 e 0,500,u mesmo numero de casas
denominação.nommaçào.

2,04 tres denominações differentes
lõot K.'mis lots1600 mis 2040 mis ̂  jnesmo numero de
1,500 2,040 1.20*^ ^iniaes.

o i p c m a

N o t u : . i s o
m i n c ^ ^ f ,
casas ãecimaes. varias fracções de-

P auinle querw'l" reduzn ,g„al oPor consegumie, 4 1^0^ basta
^^unaes á mesma den . « n menor nu-
^uinero de casas décima * qi^e Overei quantas

Começando gjcenta-se-lhes tan decimaes.
^ero de decimaes, . dar os nuiue'orem precisas para ig ' ĵ nouuuaçâo:

,) Reduza à 'l, 7,?õ
'oi S o;oo5

casas Aecmas'
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0% =of0̂800 = 0̂8
0,080 = 0,08

0 valor das duas fracçõos é o mesmo.
A primeira fracção (0,40) pode ser
simplificada supprimindo a cifra final (simplificar =1 ornar simples; fi
nal = que está no fim).

non"''r'Í!?A'' fracções decimaes:0,20; 5,300 ; 8,020; 17,60; 22,350; 8,100

ADDIÇÃO
8 3

N o t e ^^rmhmda em cifras, jwílesei mmqjhjtcada supjmmiudo as cifras finaes.

XI. As quatro operações c o m

f r a c ç o e s d e c i m a e s

2 dc 4-5 tie
5 dc 4-4 tie

10 de+ 7 do

a) AdtUv'te
2) 0,24-0/>

1,0 4" 0j7

3) 0,7 4-0,5
0,84-0,8
0,9 + 0,6

0,3 + 0̂ 9
0,7 + 0,8
1,7 + 0,8

9) 2,0
1,7
õ,G

5} +3 + 2,6
2,9 + 3,8
5,2 + 4,-5

6) 1,2
4,6
3,2

7) 0,0
2,5
3,4

8) 2,8
4,9
3,2

10) 0,1
1,0
2,7

II) 0,-10 + 0.300 704-0,20
1;50 + 0,40

13) 5,65 4- 2,40
2,48 4-1,30
4,304-2,56

16) 2,540+1,500
5,630 +2,InO
3,450 + 4,440

U) 4. ,
2,34
1,27

,25

17) 1,250
2,500
0,175

12) 2,40 + 2,20
4,10 + 3,80
2,30 + 5,60

0,200 + 0,500
0,250 + 0,400
0,245 + 0,300

18) 2,540
1,200
2,340

Tendo as fracçõos
-niiio neste exemplo
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denominação, accres-

1,430
0,200
1,650

+ 2 ,048

modôanP̂nr.-"'' números uns debaixo dos outros, de
m a s e d e b a i x o d a o u t r a , s o m -
ter tintas nsnc: 1 fossem inteiros. A soinma deveer tantas casas deciinaes como cada parcella.

19) 0,5
2,30
4,752

20) 2,452
0,3

12,46

21) 28,05
2,5
4,75

22) 3

4,6
0,25

b) Subtracçíio

1) 0,8-0,2
0,9 — 0,5
2 , 0 - 0 , 5

5 ) 2 , 5
- 1 , 3

2) 1 - 0,4
4 — 0,6
5 — 0,2

4,8- 2 , 5

25,825— 12,250

3) 2,8 — 1,4
5,6 — 4,0
9 , 2 - 8 , 1

12,45— 8 , 3 6

32,406— 17,250

4) 4 — 2,400
5 — 3,500

10 — 5,700

14,350
2,525

denonünarão; ant̂de "co":
6 ) 4 , 6

— 2,35 2,35
1,225

8,06
5,524

2,435
1,25

3,06— 0,005

multiplicação
8 5

chtrihendo debaixo do mi-
Depois de escrever o , * fiquem uma debmxoniieiido de forma que as virg ' números inteiros,

da outra, subtrae-se como si g decimaes
o resto oil a differença deve tM
como o mimieiido ou o subtrahend .

c)

O 5 x 6 d ü
4x3 cs
6 X 8 dc

5) 7x2,15
6x8,20
9x4,50

2) 3 X 0,6
5x0,4
2 X 0,8

6) 8x5,11
7x6,15
9 X 5,05

3) 4x0,002
5x0 ,02
3x0,30

7)8x4,25
4X1,25
3x2,50

l O x l d c
10 x 1 cs
10 x 1 mis

ilOdc =
: 1 0 C S '
:10mls =

100 X Ide =lOOdc
1 0 0 x 1 c s
100 X 1 mis = 100 mis

: 1 int
: l d c
: 1 C S

= 10 int
- l i n t
= I d e

1000 X1 dc
1000 X1 cs
1000 X1 mis

—« ;*i:l
iSSS.: 1-

10x0,1
10x0,01
10X0,001 =

100x0,1
100x0,01 -
100x0,001 =

1000x0,1 ^
1000x0,01̂
1000 X 0,001

4) 6x0,25
5X1,12
4 x 5 , 3 0

8) 6 X 2,500
8x2,250
3x3,125

= 1,0
.0,1
= 0,01

:10,0
= 1,0
= 0,1

= 100,0
= 10,0

1,0

9) 10x0,3; 0,8; _ ̂  0,46; _ 0,53,
íoío%; 0;008; 0,006, '

n o t e i 1hasta ãeslo f
■p a r a a a c c r e s c e n t a - s e

direita da vnb^ cifra) •10x1,5 = 15,
15,0
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10)0,004."' ^^325; 7,255; 3,0; 0,6; 0,02; 0,035;

Assim 100x5 10x5 = 50,
10 X 50 = 500.

uma ca^a*" pSa'adiaiiia-se a viignla

100 X 1,5 = 1,5 X10 X 10 X10.

1 casrpariTdLua,'̂ "'
2 c.asrr;aíaTdiJé?ur"
3 casas iKir̂ '̂ dirolt;'"'' adiunla-se a vírgula

1,5 X10 =! 15^0

l̂ S X 1000 = 100o'o vazias cscreve-se cifras.
) Ĵ Iultiplique successivameiite por 10 100 1000

1 4 1 - O K ^ . ' 3 , 0 o' í i O 7 4 - Q Q . - 1 10,3; 0,005; 0'04; o|o20; o',205;
10x1,2 = ia,0; o mulUplicador é 10; 10 tem 1

Cifra.

Para muHiplicar por 10, adiaii-
ta-se a vírgula 1 casa para

l 0 0 y 1 9 — i o A n ?■, o multiplicador é 100; 100 tem
^ Cifras.

J i 1 ^

MULTIPLICAÇÃO POR ESCRIPTO
8 7

Para multiplicar. por 100 des-
loca-se a vírgula 2 casas
para a direita,
ifínlirador é 1000; 1000 tem

1000X 1,2 1200,0; o

Para mulliplicar P"'' floca-se a vírgula 3 casas
para a direita.
frn̂ cão decivuil 10, 100 ouNote: Para iormr nim deslocar-lhe a viraula1000 vezes ̂  a direila-

12 ou 3 casas para' . ^ . r . ^ i n1 , 2 o u ^ ^ ^ 0 0 0

(luversão: [he\ 'dígula 1,' 2 ou 3 casasVozes menor, basta deslocai
para a esquerda).

d) Miiltlplic»'?®" 1""'- p ??Hwero inieiio
I Fracçao e «"

0 , 6 x 7 = 7 x e d c = 1 " " " o s i o0,16 x7 = 7x 16 cs ;H.2mls=-0u812mls = 0,8U
0 , n 6 x 7 = 7 x l l 6 m l s - I u m n u -

S S i r = -■ " " "
t a s t e r n u '

Exemplo:

IS-«c..í,5/pr.iS-ír=.'"-tanto, é precibO



I ) 3 ,5x4
7 , 2 x 8
4 , 6 x 6

FRACÇÂO DECIMAL

2} 9,25x4
7 , 7 5 x 6
2 , 3 3 x 7

3) 1,125x8
6,045x6
3,012 x 9

TI Fracção e fraoção

0,5x0,3
Si se multiplicasse por 5, oproducto seria 5x0,3= 1,5.
Multiplicando, porém, por 0,5, i. é, a décima parte

15 3o 15^^^ décima parte de
decimaes, i. é, tantas quantasteem os dois factores juntos.

0,05x0,3
Si se multiplicasse por 5, o prodncto seria 5x0,3 = 1,5.

iIp fi porém, por 0,05, i. é, a centésima parte
1,5 3o 015 também deve ser a centésima parte de
teon, TLfT.ÁlVo.Tntot"'""'''' "

(Kxplicar também: 0,005x0,3; 0,05x0,03, etc.).
Notl . Multiplicain-se aa fraeçoes ãecimaes como si

/ossein números inteiros, separando do pro-
i C O, por meio de uma vírgula, tantas casas
ectmaes quantas teem os factores juntos.

I) 0,5x0,2
0,3x0,5
0,8x0,7

4) 0,7x0,09
0,2x0,03
0,1x0,05

2) 0,4 X 0,03
0,7x0,05
0,9x0,06

S) 0,04 X 0,05
0,03x0,04
0,08x0,08

3) 0,08x0,05
0,07x0,03
0,05x0,09

6) 0,05x0,07
0,04x0,08
0,08x0,09

multiplicação pon escripto
8 9

7) 0,25x0,4
0,38x0,7
0,75 X 0,6
5,67x2,25
4,75 x 1,35

18,42x9,65

8) 0,452X0,6
0,275x0,8
0,106x0,4

11) 2,355 X 8,4645,32 x2|65
98,208x22,48

9) 0,285x0,25
1,564x0,32

15,238x0,28
12) 432,6 X 128,2

240,25x248,65
135,75X115,72

III Fracção c mimero inteiio.
3) 18,75x0,3^ 24;66xO,5

17,89 X 0,4
25,4x6 2) 10,45x0,5
1 0 , 5 x 8 1 , 0 3 x 0 , 7
11 , 4 x 9 5 , 6 X 0 , 8

5)2,25x100 ') í 100
7.64X 10 ' 3 4 5 ^

3 7 6 ®
345^
6 3 ^

4) 5,72x0,02
2,25 x 0,03
4,65x0,08

7) 4,32 X 100
1,2 XlOOO
2,7 X 100

3,45 XIS o u

') 1.28x12
.̂67 x 15

8,56 X 24

2 7 6 0
3 4 5 0

G 2 , X 0
9) 15,6 X4525,25X71

12,5 x8o

10) 542,25x24
225,46x32
19,6 X45

di:

Casos espcciaes.

Exemplo: 52,46x70. ,jóde-se multiplicar
Em ve. de multipli»r »"\Sa-se"príSfmeiro por 10, deslocjUid ̂  q,,, m"" P ̂e depois mult.pUcai P̂  je separaifto por 7 e no produto,

-•̂ imaes, separa-se so unia.
"Jieir,dei

Eimari" íW"
BOcni-m - Arith«'>'"'
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II) 12Õ,4 X200
340,76 X 80
462,25x170

«2) 27,66 X 240
54,84 X2300
9,743x6000

1 2 d c : 4
8 cs : 2

15 mis: 3
0 , 6 : 2
0 , 8 : 2

e) Divisão de fracções decimacs
2) 1,8:3

2 , 5 : 5
4 , 2 : 7
3 , 2 : 4
4 , 8 : 1 2

S) Quantas vezes lia
4 dc em 8 dc
3 dc em 15 dc
0,3 em 0,9
0,7 em 4,9
0,6 em 3,6

V Quantas vezes lia
3 mis em 18 mis
8 mis em 32 mis
0,004 em 0,008
0,007 em 0,035
0,008 em 0,040

3) 0,25:5
0 , 6 4 : 8
1 ,50 :3
2 , 7 0 : 9
8,50:5

4) 0,348:3
5,205:5
7,147:7

12,600:6
0,048:8

8) puaiilas vezes ha
0 , 2 e m 2
0,02 em 2
0,002 em 2

6) Quantas vezes ha
5 cs em 15 cs
4 cs em 24 cs
0,02 em 0,08
0,03 em 0,15
0,04 em 0,12

9) Quatilas vezes ha
0,3 em 3
0,03 em 3
0,003 em 3

iO) 0,7 em 7
0,07 em 7
0,007 em 7

U) 0,30 em 3
0,60 em 6
0,50 em 5

Quanto é

13)

14)
15)

16)

17)

12) 0,070 em 7
0,040 em 4
0,005 em 5

a terça parte de 0,9; 0,06; 0,009; 1,2; 3,9; 4,8?
a metade dc 0,8; 0,18; 1,8; 2,04; 4,60; 6,24?
aquarUipartede0,08; 8,0; 0,20; 0,48; 4,28; 8,40?a oitava parle de 2,4; 4,8; 7,2; 0,40; 2,40 1,60?
a selima parte de 2,1; 5,6; 3,5; 6,3; 7,28; 14,7?

DIVISÃO
9 1

18) iim quinto de 0,5; 3,õ; 4,0; 2,5; 5,25; 10,5?
19) um nono de 1.8; 0,9; 6,3; 7,2; 4,5; 2,7?
20) um décimo de 0,10; 1,0; 3,0; ü,o; 7,o, 4,6.
(Rep. c. 11).

21) 5,6:10
2,4:10
7,9:10

22) 12,4:100
24,3:100
58,7:100

23) 49,6:1000
163,2:1000
244,8:1000

9/mrt fracção decimal 10, 100 ouN o t e : P a , u m u l a r - l k e a v u g u l a

'"f art's casas para a es,neria.
nlfln de uma tesoura, uma regua

í) (O professor, aparta igualmente entreo fitas de papel de V̂ ruhs
2, 4, 8 almnnos 3, o, 1 "u )•

Exemplo:
3:2 Quantas inteiras ™a\cr repartidas?

Quantas in te i ras in te i ras?
Cada um poderá lO déc imos.
A fita que sotiriq di
Quantos decmios cabuiOnde se escrevem os dô
Quantos décimos so ^
(Ao mesmo tempo o 1

. . . r t _ 1 R

1 0
1 0

O
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5:4 = 1,25

1 0

2 0

20

1:8 = 0,125
10

8

2 0

I G

O

I) 85:2
1 7 : 2
3 5 : 2

2) 2 1 : 4
2 9 : 4

1 2 5 : 4

3)

6) 102:15
1 5 : 1 2
90 :25

9) 20$: 8
15$: 4
14$ :3

7 ) 2 8
6 3

2 2 0

1 0 : 8
1 7 : 8
7 3 : 8

2 0
1 8
2 5

4 0

Í5. ■
O

4) 47:5
5 2 : 5
6 4 : 5

5) 33:6
45; 6
5 1 : 6

10) 5 Kg: 4
30 Kg: 12
75 Kg: 6

8 ) 3 9 : 1 2
1 6 0 : 2 5

9 9 : 1 8

11) 28 m: 5
1 8 5 m : 2 5

63 m: 12

g) O professor proponha o problema: Repartir, p. ex.3 fitas (de 1 m) de forma que a cada um caiba da
fita (i. e, de 1 m). Quantos alumnos poderão receber

3:0,6 Quanto deve receber cada um? (6 de).
Quantos de podemos repartir? (80).
Portmito, terrms que ver quantas ve.es ha

ou 80^6 '
3:0,6 6 o mesmo que 30:6 = 5.

mulHnV a ® qtiociente não se altera,pUiphcando o dividendo e o divisor

DIVISÃO
9 3

3:0,6==30;6 = õ
3:0,06 (Explicar quanto deveQ.1" 'ÜS (SU

Qiiiuiloí: cs PC qiianlss vcsos ha

3 - O 06 c'̂̂̂mesmo que 300:6 == 50.3.U,uo c o „„nrienle não se iütera,
Ouer dizer que o q j e o divisor" multiplicando o

por 100.
3:0,06-300:6

(O mesmo raciocimo ^ ^ 10.
Note: MuUipncando o o valor do quocien e.lOOoulOOO.naoseal ̂  por
Sabendo esse faceto, ^ dividendo e«tna tracção decimal, m"" ̂  ̂  ̂  numero de casas

10. 100 ou 1000, confoimu
divisor.

o :

>2) 35:0,5
35:0,05
35:0,005

"20

o

H1 10S:0,9' 108:0,09
158:0:009

14) 51:0,3
51:0,03
51:0,003

(Explicar um P^ :̂oblema)-
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= dividendo e divisor por 10)

4 8
4 8

O

I5J 11,2:0,4
11,2:0,16
11,2:0,014

18) 4,25:1,7
4,20:0,17
4,25:0,017

Deduzir :

16)

19)

17,4:2,9
174 :2,9
17,4:0,29
475 : 25
47,5:25
47,5:2,5

17) 425 : 17
42 ,5 :17
42,5 :1 ,7

20j 4,75:2,5
4,75:0,25
4,75:0,025

mitUipUca-se ô hidendo decimal por outra,conforme o ãivisofSítr 1 •> f̂T''
de-se 03 números inteiros.'

9 5

e s t a t u r a

ffl. Appiioação das fracções decimaes
a) Estatura

i.„. considerado nor-Co,n relação á °i,?s
'naí, dentro dos seguintes

( i mG annos |

^ 1,"'147 annos ̂  î miS

1,'"19
8 annos j ̂ ûi22

í l.^^S
9 annos í î "'27

. 1 m2S
10 annos ̂  m32

í 1,-33
annos | ̂̂m35

, 1 m36

12 annos |
c

13 annos | 1̂1046
í 1,-47

14 annos i 1̂11150
í 1,-51

15 aiinos | 1̂11154

" "TTnriineiro numero,
, t„ra não attmg" ultrapassar

Q u a n d o a s u a ^«escolar será conside^ ̂  jdade. esquecer:)
^«gnndo, grande, par^ ^ de\ '

( C a d a a l u m i i o c - ' "
T e n h o . . . a n n o s d e n . ^
j\linlui estatura, o- ^té onde
(Cada aluinno deveio



^PPLICAÇÃO das fracções DECIMAES

b) Os miiltiplos do metro

dislancfaŝ é̂̂ômetro*̂  «nidadc que serve para medir comprimentós ou
m e d i r m c l r o n q u e s i g n i fi c a : i n s t r u . n e n l o p a r a

r ' » - -

9 7

-iz. ̂  normal, o chamado «mètre des archives» acha-se em
França em 1799̂ e ador)So'̂ nn''n̂ ^̂ -î '̂ '̂̂ " ° introduzidoum desalojar comnlelímentf» em 1862, rnas ainda não con-

u « A ^ " ' " p m i a m e n i e o a n t m r » R v a » « r . , „ . m t -

s e

n a _ .

entre os dois systemaŝ nara antigo, faremos uma comjmraçãotudar em primeiro logar'̂  vantagens do que vamos es-

iancias, é o metrô ^̂  ̂  medição ãe comprimentos on dis-
* Kssaa vantaaens dove -

Sco'tê ilS ""'"'««""'.«i'Sor"" SSSf'" ?=■»'= ■!• «« -lumno. eaUr.mtrico decimal com os systemas aatigos" comparação do syslema rue-

OS MÚLTIPLOS DO METRO
inc 11 Ouanto maior a medida,(Repetir L. 0, Pg- ^S, i), ^ f j,, ^ais iacil atanto menor 6 o numero cie medições
„ il Os asrimensores* sen-em-se(Repelir L. II, pg- .. t-irilitar e abreviar a mediçãocorrente ou cUi trona J jjjrdineiros mintas vezes

coniprimentos ou distaiicias. j comprimento. UnsSe servem de uin ™„7íii)íos do metro; outros,
cmprcgain para suas mediço jq metro).
^Uhmultiphs (i. é, pequenas par emprega

Vô-so que na vida. pratica
para todas as medições. pnmDrimento de imi para-

o rclojoeiro, para »«''"■ (micro = pequeno) que
servo-se de um ^"lurca até décimos do iniHimetro.

e) os submultiplô  do metro' i n 1

Con
lí! do m ou 10 dom,

no já vimos: 1 m se divide em . ̂  q• - - » " „ de cm ou 10 mm.1 d o m » „ . .

O rfcm, o m e o sao o abreviam-se com. . (Os nomes dos submulUploe"bciaes minúsculas). para medições de p
„ Os snbmultiplos do '" as distanciasíbeuos comprimentos ou ̂  as grandes distanc
êrveî ™̂'̂Síd̂s m:S- dccdraetro- (Dm)A medida de 10 ^ f'»t,/ro** (Hm)(I>eca = dez). , „ ehama-se ^ ^

A medida de ÍO ' uiómetro** (Km)
a 1000 m chamu-eeA medida de 10^^

'mil).
* lOjcplicar a. ongom
"• Medida pouco usado-
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(Os nomes dos iiiulliplos do m abreviam-se com inicia!
maiúscula).

O Dm, ó Km e o Km são os miilliplos do ni.
1 0 m = I D m

l ü D i n = I H m
10 Hm = 1 Km

A relaçao que existe entre as medidas consecuíivas
(=que se seguem) c sempre 10. ^

Em todo o syslema métrico observa-se esta relação
d e c i m a l .

1 0 m m = I c m |
10cm= Idem 1 Siibmultiplos

10 dcm = 1 m = Unidade

1 0 r a = I D m
l ü D m = I H i n

10 Hm = 1 Km
Múltiplos

101 isso deram a este systema o nome susicma
i n c o d e c i m a l . ^

Note: A unidade, do syst. metr. decimal é o metro.
Os suhmultijdos do m são o dcm, o cw e o
m m . '

Os múltiplos do m são o Dm, o Um o o Km-

Múltiplos
do m

1 Km = 1000 m
1 Hm = 100 m
l D m = 1 0 m

Unidade { 1 m I m

Siibmult i-
plos do m

l d c m = o , l m
Icm = 0,01m
1 mm = 0,001 m

MCTIPLOS E SUBMULT.PLOS DO METRO
9 9

Formo as seguintes series.
>)
2)
3)
4)
5)
6)
7)
8)
9)

10)
H)
12)
13)
U)
15)

1 cm = 10 mm
1 mm = 0,1 cm • •
5 m, 10 m; 15 m •
5 cm =0™i05; 10
3 ni :=3000 mm; b m
4 mm = 0■^001; 8mm
7 D m - 7 0 m ;
8 Hm-900 m; .l8 Hm
2 Km -2000 m; 1

3 ; 5 0 ;
0,3; 3,0;
4 ; 6 0 ;
6 ; 7 , 4 ; .
3,7; 0,05; 2,1:
7,5; 2,4; 0,001,

0,2;
4,5;
0,08;
0,5;

5,0;
7 0 ;
0,8;
2,05;

10.0;
0,02;

„té 10 cm -100 mm
r 10 mm-1,0 cm
„ 1 0 0 m c m
- 1 0 0 c m = ? ^
l 30 m =?
^ 40mm = ?
^ 70 Dm - 7 ^

90 Hm = 7
^ 20 Km = 7

6 6 cm =7 mm
909 dcm-7cm
o'.vam =1̂ ^̂
3 2 Hm = 7
01 Dm

Km -?m

0,003

3

' ' ' A r n r c ) c o m o m m :

8,705 m; 1,905 mi ̂  '
in; 0^055 m: 3,09 ml . como mm:ò) como cm, w 3
17) Escreva «) cm; « "" " '
8 d c m 8 m m ;

3 m m

18)
19)
20)
21)

22)
23)
24)

25)
26)

y mm
y mm1 5n. 6 235: 0,8; 033301

0 > 0 ; 0 ^ ; „

5; 25; I f '
1845; 501; 1-'-L m - 25 cm, ate 4 ̂
i n i
4K in4

. i,n = lOOO'"'"
,250 mm, J, B ĵ n,

a t e g
lOOO m

125 m •



1 0 0

27)

28)

29)

APPLICAÇÃO DAS FRACÇÕES DECI.MAE3

Em quantos minutos você percorre 1 Km?
D'aqui até... são 2,5 Km. Quantos minutos v-

leva para chegar até lá?
Em quantos minutos você percorre 1 Dm, iHm?
Com quantos passos v. percorre 1 Km? 1 Hm?

1 D m ?

F, vá descer pela escada que leva ao palco do
recreio, contando os degraus íS, vá medir a altura de tres degraus differentes
daquella escada.Resuma os dados: A escada tem... degraus, cada
mn de... cm de altura.

Calcule a altura da escada!
Quantos m de cerca são necessários para cercar

o terreno onde fica a escola?
(Sendo o terreno rectangular, mostrar que bastamedir a largura e o comprimento).
(A medição será feita por duas turmas, sendoos resultados conferidos na aula).
(Explicar por que as pequenas differenças nãoalteram o valor do calculo).

Quadrados mágicos

4 O 2

3 5 7

8 1 6

8 1 G

3 5 7

4 9 0

. x J b

1 0 1

B̂DIÇXO AB"EV«D*

.ntaes para abreviarXIII. Processos "lentaes P
OS cálculos

a)

10 caso

') 1. 2. 3. 12; 14! 166. f 9' 11, 13.
3) 1, 3, B, 7, 25, 29
•í) ' A oF.' 30, 3^' ^5) 5, 10, 15, 20. 21'̂  26, 31. 36
6) 1, L' 05' 42, ^9, 53
7) 7, U, 21- 28. ' ecutivos da mesma

I ^ ns numeios, A diítorença eiiUo „„secutivos da pn-^'nha 6 a mesma. numerou co ^ gja 7. ?
Qual a differoiiÇ̂  '1° i.-, da o.,nieira Unha, da 2.», da 3- 1."^^
Os números de ca ronsecutivosl

q j i u m e r o ^ p r i m e i r o s
Deslacue de cada

^ ^ e i o c h a m a - s e a ' • y _
. / - i a s e r i w * = 1 »l .« Exemplo ( i - ^5

5— l + b +
1 í Â s e i ' i o ) • = s 3 92.0 Exemplo t • sXl® 14-4 = 39

13-4 + 13 + 13+ ^



1 0 2
SUBTRACÇÂO ABREVIADA

?iít»ieí-o.s conseculiuos de

média ^ ao ín;j/o Jfí respectiva
Aproveite a regra nos seguintes prolileinas:

0 29-,-30|31 5)83-P85 + 87 , 78-̂ 70-,-80
7 0 4 - - I Q A - I - - I -

4) 93 4- or 4 90 11) 97 -P 98 + 998) 47 + 51-1-55 12) 64 + 67 + 70

2.® caso

73 + 99 = 73 + 100-1
1 7 3

H) 43li 549' 653̂98 ̂ 3̂$, 265$, 683$ +9732,57 m, 4,36 m, 8,79 m +95 cm
*®® + *9» = 189 + 200

1 = 3 6 8

20) 348 m, 735 m, 384m [- 49õm

1>) SiibtracçHo
146-99 = 140-100 + 1 = 47

1) 258, 367, 476-99
2) 541, 652, 763-98 3) 548-9+ 9+ 95

4) 672-9+ 97, 96
*®®-»»» = 466 - 400 +1 = 67

6) 75G! 86? 9791290 '' 389$ -299$""■'-996 8) 672], 4831, 7561 -3951

125

multiplicação abreviada

C)

1.0 caso
1 0 X Í 3 3 ; 2 ) =Cx22 = ( 10X23):3 ou jj,„x(16:4)= 400

25xlü = ( 100X18): 4 ou ^ (28:2) = W®®
50x28 = ( 100X28): 2 oi x (58; 8) = 7000

X 56 = (1000X58): 8 o
fl p n n u l t i i d t c O ' ^ c l i u t d i ' ^Note: Em. vez de ^ dividir por

i i p U c a r p o r 1 0 -
por 2 e mtdUpl̂ ^̂ ^ i'

o para aD i g a o m e s m o p a r a 9 8 .

i:] ilfxi: fo; : f. To; fs: "12) 50X24, 32, 46, &4,
9 o CílSO

8 X OS - (S ^ ^(8X3)- ^' '« 199
13)8x99,98, 97, 90 ,6) 8x397, .
U) 7x98, 99, 9o, 9*̂

3-° ,-«-27 = 243

»X27 = (1®><®,1|_/1X27) = ®'* 23
1« X 27 = (20 X 2 4 gg X 33, 43, ̂

„„ rs 73 92 " 69X24, 32, 41, oj9X36' 58, 70, gg1 7 ) 9 x 3 6 , 0 0 . - 8 2
18) 19X+9, 5', W. 33
19) 29x38, 68, <*,
20) 39x47, 66' 0̂ ' 9421 49x36, 54, 78,

27) 693? 41 5423) 69X2+ +' 23
24) 79 X 51, o7,25) 89 X 56, U 35
26 99X17, OJ, ,



1 0 4 d i v i s ã o a b r e v i a d a

d ) D i v i s ã o

100: 2í> = 4; portanto 200 • 25 — 2 y 4
") 100. 200 400, 800. 600 : 25 za, 425 : 25

100:50 = 2, portanto 300:50 = *>y229) 100, 300, 500 400, 600 ; 50 30) 150, 85̂  250, 450 : 50
1S0:5 = (180: 10)X2 = *t«31) 260, 380, 490, 640, 730 : 5 32) 280, 840, 460, 790 : 5

0,25

e) Casos esi)eGÍaes
2 5

1 0 0

5
4

0 , 5 = = = i .' 1 0 ~ V
_ 7 B 3

T
0,75' 1 0 0

0,12Õ = ÍH2=1' 1 0 0 0 — 8

0,25 x24 = ix24= 6
0,5 X24»ix24 = 12
0,75 x24 = |x24
0,125 x 24-^x94

1 8

38 ^ — o

Em vez de multiplicar por 0 25 j- j- j
» » » » ^ !>v ' P< jde -se d i v id i r po r 4
. i > . I 0 , 5 , \ 2
^ l ^ ^

m u l t i p l i c a r p o r 3 . »

o t X 8 ^ ' 2 , 5 033) 0:i2õx8: 32- ío8' ÍSR'
") f =24:1.24X4= 96

4:0,5 =24:1.24X2- 48
24:0,125.24:1.24x8-1922Í:0,75 = 24:1 = 24X1= 82

8
4 e

DIVISÃO ABREVIADA
1 0 5

E m . 0 25 póde-se multiplicar por 4vez de dividir por 0,^o, P , » 2
- » . » " ^ s
> . i > . » » 0 , 1 2 5 , . 4 e
» „ „ « » 0 - 7 ^ '

•iividir por 3.

38) S;1°'!o'60-42-75:0,60
39) 8; 10; 20,60, i 75.0,120S; 75:0,75



1 0 6 CONVERSÃO DE FRACÇÕES

XIV". Conversão de fracções ordinárias
em decimaes e vice-versa

íi) Íiac^íoes ordinárias cm decimaes
I) Escreva em forma de divisões as seguintes frac

ções:
- • 1 - 1 - 1 . 3 . 54 ' 8» 8 » 3 ' 16' 17'' 20' 81

2) Execute a divisão, reduzindo os inteiros a déci
mos, os décimos restantes a centésimos, os centésimos res
tantes a nnllesimos, e. a. p. d.

E x e m p l o : 3 : 4
3 = 3 0 d é c i m o s
, 30 » : 4 = 7 décimos4 x 7 d c 2 8 »
r e s t o 2 »
2 décimos = 20 ceiitesimos

4X5 cs 20 ' :4 = 5ccnlesimos
3:4 = 0,75

Calculo abreviado;
3:4 = 0,75

2 8

2 0
20

3) Reduza a fracções decimaes:

CONVERSÃO DE FRACÇÕES

Reduza as seguintes fracções a décima
E x .

107

iKcr =«0,333 Kg-3 o '
3

| K g . 5 )
fKg.
|Kg.

8) éKm.
|Km.
i K m .
5

6)

9)

16̂

32'^

fHa.

|Ha.

7) ^Hl.

. em ordinárias

E„,,™ .. m!~S,aE'í "" ""
Pectivo denominador, reclu/m
pies.

Ex. 0,8:
10) 0,6

0,4
0 . 2

^ 10

11)' 0,25
0,025
0,625

12) 0,4o
0,075
0,125

13) 0,08
0,004
0,025

14) 0,500
0,008
0,040
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MEDIÇÃO DE AREAS

XY. A medição de superficies ou áreas
(Rep. L. II, pg. 107, 3).

t e s e

a) Iiitroducção

lho dâ dTsíe?̂ ' ladrillios seriam necessários para calçar o soa-
Qual 6 a medida com qne medimos? (nm ladrilho')

drilho com g'i°TTire o Íaírilhrr"'' " '••"
ladrilho)."'"'' "" (dma Tigura quo loin a mosina forma do
desenhada "no" chio 1'"'°" os quatro lados da figura
na figurai. reriíicoui (Os lados são todos iguaes no ladrilho e
O quo'i°e'iS?° bai.xo, sobro a figurai

A figura /igual 4 suporfiSc to lS£"'"
da figura o''um'ijuíro'''ído'toquÒTp.̂ ^̂ ^ """

° r v4"nõ"S.ão.''°' ^
urn nmnero inteiro do ve7^<5 .íirn um ladrilho cujo lado caiba

A s f i g u r a s I r c a d í f . r . i ® s a l a ) ,
c a r r e i r a . l o n g o d a p a r e d e f o r m a m u m a
carreira com o ladôdo ladriUioT̂''*̂  carreira? Compare .a largura da
drado).'"̂ "''""" é uui quadrado; o quo d um qua-

Podemos, portanto riWai.. rquadrados iguaes ú superlicié do Cldíilho.

1 0 9

o METRO QUADRADO
lado da primeira, qual sera

Collocando uma segunda carreira ' ^ udo^ largura das duas? o i 5 carreiras? t^» •
Q u e l a r g u r a o c c u p a m í > , • * » ^ / p . e x .

'-il-̂ uanlao ve.s cahc o ladri.0 «a" A \:;da largura do laArilho ̂ uaut. .adriU.os ca-
Quantas carreiras cabem «ortanto: 30 cariei-Dcm na largura da sala). ^.-,o necespno , i ,j^^|..^dos.Para calçar lodo o soalbo scr̂  30 X 45 - IfO/̂oalbo. A supei-ras, cada uma de 45 quadra^ ^ supcrto arca.Os 1350 quadrados cob ^ pUno para jogos.1'cio de um terreno do soalbô .̂ ^̂ ,̂  «"í . iSâs suporficie do la-

^nmitivamenle, a palavra • quadrados g
A area do soalbo

quadrado." ; irouxo quãuto n seu tamauho,
Comparo estos ladrilhos que não(Nao são iguaes). ...anlbo, podendo
(Explicar que o Indum 'serr-e como medida para arcas;

n o metro .q»»"''"'"
te ndoptadarorf̂ ^̂ r ̂A medida geralme" ̂  q,mdrad® O metro qiiadracw, ■ ' metro quadrado

'''Quaes a 1 ?«• . g modelo
( M o s t r a r e e x p l ' o a p ^ ^ p e l(tampa). quadrado» de l
( M a n d a r f a z e r g ^ i a , q u e

j o r n a l ) . - M e d r a d o
( M a n d a r f a z e r n ^ e q u e

jornal ) . quadrado u *
Collocando o niet j^^gura? jois sentidos

comprimento occupa?^ jf/L duas dimensões,o meiro quadrado occ luodr<do
9̂  duas direcções. O pôde s quadrado sao g'• 6. duas direcçses j,, metro q
® l a r g u r a . A s d u a s d n 2 0 c m .

1 —

1 ♦ P o r e x e m p l o



1 1 0 MEDIÇÃO COM O METRO QUADRADO

costuma-se abreviar o nome «metro cfua-
n T - ^ s U j n i fi c a

krffun Hranr c luccçoes (compr imcnío esS?rn ^ comprimento e altura).significa, pois, uma area ou superficie.
1 metro quadrado = 1 m-.

c) Medição com o metro quadrado
Quantos m de comprimento tem a sala? (9 m)

rificar^coTa '°"8° ™™Pri.ncnt.o? (Ve-
p r faSr™Qual c a largura da sala?Quantas faixas cabem na largura?

6x9m-=Snr"" '° ' ® de 9 m= ou
comprimento/sua™reu-6x'9̂ „f!j'54|̂ .̂  ° ̂
m' - ha em uma compnmenio d iz-nos quantos

cahem na área. ''« largura diz-nos quantas faixas
na ár^a'"'°'̂ '"'̂ ° '̂ '̂ -»os quantos m? ha.0 cue é preei.o «al.er paru calcular a área?-(compr. e

Co,no .se arlia a área? (multiplicando, etc.)
' ) s a l a , d o c o r r e d o r ,

c u p a d o . " ™ P o q " e , r o t e r r e n o d e s o c -

36 J] 40 m='o"rgu'rri'nr9'',̂^̂^̂  "ma área de 20 m=;V s i 1 m, ^ m. 4 m, .5 m, 10 m, 20 m).

o DECMETBO QCADBADO
1 1 1

ap 10 m dc comprimento
4) Demarcar imia arca

c 10 m dc largura.

Oual a área?
■ v

dl O decimetre quadrado
a medição dc comprimeníos ouO m ó a nuidade para a meu

d i s t a n c i a s . m e d i ç ã o d e á r e a s .
O m'̂  ó a unidade para .
O m iein nuiUipios P̂ Ĵ̂míbipios para a me

Primentos ou distancias, • ^jisiaiicias. „,pfiicãol'«luenos compiaraeiitos „„uiplo3 1"̂ á̂reas
, Da .nesma £onna " ̂  p,ra a med.çaode áreas vastas, e subnm'm
Peciuonas. . „ g„bmuUU'los do u .

Vauros estudar prime.ro dcm em
, Como se subdivide o " ■' , a I U o r o a l M " " 6 ; j g j i r
.. Collecar a lampa Ví-ià" f as'
Ptí rguni i i r em quantas o «ompr" ^ c 1o n n a L e o m a s d i v i s õ e s , d c c o m p r
'̂ rgura. Como se chama iadrado dc
, C o m o S C c h a m a r a „ ; i r n ã O C U J O S

, o mrndrudo V'::, fáfí demNoTu: O ffX ignaes lajtJ"'"-
1 deeii"" '̂'" 5 . Io m=? Por 9"®'

, . n d a .a b a . o i n f a i x a s , c a d aQuantos dct ̂  m- qnc?(T'j;" ̂ ioQ dcm=).
Quantas fnixat' ^ mxlO dcm
Quantos dcm= te , temd." dí 10 dcitf; 1"»'-"'



3.12 o CENTÍMETRO QUADRADO

Note: 1 vi = 10 dcm.
1 = 10x10 dcm''= 100 dcm"-.

5) 6, 8, 9, 7m^=? dcm^.
6) 400, 500, 900, 600, 200 dcm2= nî .
7) Corte em papelão ou cartão 1 dcin Î*

da sak? VeriS- âedhidol''™' comprimento
bem na largml?̂  largura dessa taixa? Quantas faixas ca-

10) Calcule quantos dcm= tem a área da sala!

«) O centímetro quadrado
Como se subdivide o dcm? (10 cm).

do dcm= em loTm-̂depòis''aÍhjí°," regua) os lados
e f ina lmente t raçará as l inh ° c™ fa ixas
forme d). ' trausversaes, etc., coiv

'<'dos'̂ '̂o%iaes'a'"l° ® luadrado cujosde oomprinfenToVi cm de In '1 oenhmetro quadrado
(Perguntas como em d).
Note: 1 dcm = 10 cm.

cm^ = 100 cr«3.
• Cada alumuo deverá ter eeu acm..

O M l lumetbo quadrado
11 3

, «^ 100 cm'

in.os aos de d).(Exercícios analog

f) o 1"'"""''°(Desenvolver Jdrfláu « ̂ZinfàtCgura-
(Pergun'̂ - como

mülimetro1

d)

(Exercícios com



l l < t OS MÚLTIPLOS DO METRO QUADRADO

g) Resumo

1
1 m = 1 0 d c m
1 dcm = 10 cm
1 cm = 10 mm

l m 2 = 1 0 0 d c m 2
1 d cms = 100 cm2
I c m s = 1 0 0 m m 2

h) Os inultii)los do metro qmidrado
II) Quaes são os múltiplos do m? (Dm, Hm, Km).

nlinn n"! i"" ̂ oniprinKmto deverá ter 1 Dm=?Quantos m de largura?
(Demarcar no pateo 1 Dms).
Note: O ãecameíro quadrado iem. 10 m de com-

Vnmenio e 10 de largura.
J decametro quadrado ̂  j T)m^
1 Dm— 10 m.
1 1 0 x 1 0 w s - i o o m \

(Ia).

u ^ e n l ^ \ M O m d e o o m n -
1 heclometro qiinãrado==l Tlm̂

IHin =100m

1 T I =1 u m ' - d e i e r r c n o ^ i n n 7 1 . n / i
U a ) . a = l h e c t a r e

(Sendo possível dom-ircios contendo o teniio «hÍuI)'̂ ^ alguns ann""'
13) O kilomeiro mm,! 7mento e 1000 m de larqiia ̂
1 kilomeiro quadrado

I \

múltiplos u submultiplos do metro quadrado
11 6

1 Km = 1.000 m
1 Kni= = 1.000 X 1.000 m= = 1.000.000
IKin = lOHra
]Km== 10xl0Hni=

lK:;.:íoOxW0Dm==lü.000D.n= = 10.00ü a

100 Hm2 = Ha 100

(Dar uma'idea do
p. ex., quantos Km 4 lados a pó. Sendo
tempo se precisa ^le S. Paulo, de Campinas,
possível, demarcar 1 ̂ ^Xel)de Curityba sera bem possive ).

1 Km2 =

Mulliplos 1 Hm'- =
d o m 2 1 Dm^ =

Unidade 1 m2 = 1

Snlunul- 1 m2 ==

(iplos do 1 =

n i 2 1 1U3 = 1

1 clcm2 =
1 c m 2 = =

i) Resumo

1000 X 10001112 = 1.000.000 m2
100 X 100 = 10.000 m2 —
10 X 10 in2 = 100 ni2 = 1 a

i H a

1 m2

10 X 10 dcm2 = 100 dcm2

10 X 10 ciiP = 100 cm-
10 X 10 nnn̂  = 100 mm-

(VolU.n.10 a falar ̂  (|uc"aú.nnlKmdo
í.;i°ei;US^ 5i

F-ÍS°SsíSS»-H-S£Slevaria 2a uias •! Ri-iciil i c 1 anuo, -í mezi-b c
percorrer os limites do Biasil maneira uin.i uka ayUulmin dia do patria.^
pioxinuida da grandeza do sua i
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A POPULAÇÃO DO BRASIL

O Brasil tem 8.061.260 Km̂  de superfície.
^ população do Brasil em 1920

ESTADOS A R E A E l [

K m 2 popumcio
Alagoas..
Amazonas
Bahia
Ceará
Districtú Federal
Espirito Santo..!
Goyaz
Maranhão !!
Matto-Grosso....
MÍDas-Gerae.s.P a r á !
Parahyba ... '' "Paraná
Pernambuco...
PiauhyRio Grande do Norte
tüo Grande do Sul
Rio de Janeiro ...
Santa Catharína ■ • • •.
S ã o P a u l o •
SergipeTerritório do Acre !!!!!

Total

2 6 . 9 1 5
•672 .987
536 .867
160 .987

1 . 1 6 5
4 3 . 6 7 5

692 .025
390.660

•435 .895
588 547

•033 600
6 8 . 4 0 0

190 .277
9 9 . 8 9 6

232 .712
4 1 . 2 4 6

239.187
4 1 . 8 7 0

111 .807
252.880

23 .268
175 875

9 7 8 7 4 8
3 6 3 . 1 0 6

3 . 3 3 4 . 4 6 5
1 . 3 1 9 . 2 2 8
1 . 1 5 7 . 8 7 3

457 328
5 1 1 . 9 1 9
874 337
246 .612

5 . 8 8 8 . 1 7 4
9 8 . 3 . 5 0 7
961 .106
6 8 5 7 1 1

2 . 1 5 4 . 8 3 6
6 0 9 0 0 3
6 3 7 1 3 5

2 . 1 8 2 7 1 3
1 . 5 5 9 . 3 7 1

6 6 8 . 7 4 3
4 . 5 9 2 . 1 8 8

4 7 7 0 6 4
9 2 . 8 7 9

JÍEDIDAS DE superfície
11 7

1
0,1

XVI. Problemas
a) Medidas de superfície

(llep, IX, i, ReBumo). (Rep. Multiplic. e Div. por
10, lÜO, 1000).

„ . A Q 17 4õ 26» 72, S"?1) Quantos m- sao 4, 8, 1^ ' ' rr o, . . . 7. 3. 26, 16, 39, 18 Ha?
,5 . . . 3,6, 5, 18, 32, 76̂Kin=?=1.000X1.01» X=̂oOOOOO°m"!= 100.000
Km= = deoima parte ' qqq « = IQ.OOO

0701 K.u= = centesima parte de l.OOÜ.UUU
1 H a = 1 0 0 X 1 0 0 = 1 . 0 0 0
0,1 Ha = décima de ^ mS^lOO m- = l a
0,01 II ui = centésima parte
Ia = 10 X 10 m= = 100 V ^
0,1 a = décima parte de 1
0,01 a = centésima parte

4) 0,5, 0,7, 0,07; 0.50; 0,70; Ha
5) 1,0; 0,4; 0,06; 0,40; 0,4o; 0,7oHa . ̂
6) 0,1; 0,8; 0,08; 0,80; 0,86; 0,92a-■ ABO 1 2õO, bio, 32o m .7) Escreva como^^ ^ ,

, : 100, 500, 450, 750, 1.000 a!
Km- ■ 4 000.000, 8.000.000,8.400.000,

4.550.000 m-!
. » !> 250, 470, 25, 125, 1250 Ha!

8)
9)

10)

I



P R O B L E M A S

12) Quantos sãô  9 a 7 m ;̂ 3 Ha 25 a; õ Ha 5 a
5 õ a 6 in-; 15 Ha 7
6-1 Ha 64 a 64 m-?

13) Quantos Kin ,̂ Ha, a e são: 3.745.120 in-, ■ -
15.642.850 in=i, 7.300.425 in .̂ •
3.248.105 m^?

14) Quantos são: 4,25 3,60 0,75 0,1 0,07 a?
15) Quantos a são: 0,35 0,8 0,07 0,90 4,65 23,55Ha?

84,20 Km^ ' ^■50 0 ,04 2 ,30

Mediçuo de áreas
Im= = 10xl0dcm= = l00(icm=
0;oí]n=- ■ ■ • =• • • = 1 d c m 2

1 dcni" = 10 X Io prri2 1 An
0,ldcm2 ̂ '•̂ cm- = i00cm^
0,01 dcm=' ' • • ^• • • = 1 c m -

0,01 cm2 • • • = 10mm2• • • = = 1 m m 2

lm=.lüooxiOüo,Í
i _ , o r ,

I j , r . r 1 4 , 2 r ) c m = = ? m m -1,5 0,15 2,05 0,05 -̂4 75 dcm= = ̂  c'»'
") 100 300 3 000 -4,Modern• ^0 4.500 47!^ An n .>__9ca^-
• ? m m n n ^ „ ^ 7 m m 2 = í ^ ' '2ü) KJ.ÜOO 70ní)n í-^'̂ ■WO 5.000 15.000 00.000=-"̂ "

100 dcm-
10.000 cm-

1.000.000 mmií

MEDIÇÃO DE ÁREAS
11 9

I c m ^

Uma taixa de 10 em

9 30 cm*

çj é de. . .X 3 cm- = 9 Cl 11--
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PROBLEMAS

■ l U

Este rectangulo tem
3,7 cm de comprimen
to e 3 cm de largura.

O rectangulo divi
de-se em 3 faixas, ca
da uma de 3,7 cms.
A íirea = 3 X 3,7

l i l l i U J

Este rectangulo tem 4,2 cm
1 comprimento e 3,6 cm delargura.
q . '̂cctangulo divide-se emj laixas, cada uma de 4,2 cm-.

A Area ==3,6X4,2 ciu"
7 2

1 4 4 0

T T , - 1 5 , 1 2 c n i ^Um quadrado tem 1 t2 q a k ^ „
de comprimento. t ^ o, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10) cm

Calcule a áreal
Um quadrado tem í f9 q a r ^

dcm de comprimento. \ > o, i, 5, 6, 7, 8, 9, 10)

Calcule a área I

m de'tniir" 3, 4, 5, o, 7, 8, 9, 10)
Calcule a áreal

primento. (^0, 30, 40 ...100) m de com-
Calcule a áreal

medição de áreas
121

m d e

comprimento. r^oi/^nle a cárea!

Um iiuadrado tem 1

Um quadrado tem 1 (2, á-
.. io) Km de comprimento.Um quadrado tem 1 C . '

Hrãdos multiplica-se sempre
u m n u m e r o p o r i s s o , o
multiplicaiii são ^quadrado».ctores iguaes tem o .p. 16 é o quadrado de 4.

Por exemplo 4x4' ̂  ̂  ̂  ̂  ̂
Os dois factores ' costuma-se escrever 4^ e
Eni vez de escrever

l6-se: quadrado de 4. diz-nos que ha
_ d i r e i t a o eO numero a m ^

dois factores igaaes ^^^4^=16
32 = 3x3= 92= = 2xf; t

to é o ̂indmdo de 1, 10, «'O, 1000; 2,«, ,s. 20?;.""». * ■ •"»;
» r ; ? í ; - . v v. r . r 5 ;12' W" "■ .ís SO. »

# OS alumaoa deverão saber
Eíeii.ei-Í.r (Livro HD-

B G . A . B C c i i l ^ B —
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24) Quanto é: 25=, 50=, 62=, 250=. 8õ=?
1,2= = 1^3 X 1,2 0,5= :=0,5X 0,5

2 4
1 2 O

0 , 2 5

1 , 4 4
25) Calcule: 1,8=: 5,6=; 1,5=; 0,8=; 0,3=: 0,7=?
26) Calcule a área dos seguintes terrenos:

õ tn de frente por 30 de fundo
» 4 0 „

^ ^ * ' > 6 0 » .
» , 5 . , > « 5 4 » „

1 0 , 7 o » » » » 6 2 » »

Escreva as áreas como ares!
27) Calcule a área dos seguintes lotes:

IM m de frente por 600 m de fundo

o ^ n ' ' ' 4 0 0 . . > ,3 2 0 » « 1 0 0 0 » . „
^ ^ ^ y > 1 2 5 0 » «

Escreva as áreas como liectares!
28) As laboas do soalho teem;
10 cm de largura por 4 m* de comprimento
Í L " " ^ " 3 , 7 5 > ,» » > , „ 3 ^ 8 0 «

r^ílpniA occupada por uma tahoa!occupada por 6, 12, 24, 36, 48 Uiboas!
* Explicar por yoe ó necessário exprimir o comprimento em cm.

r e g r a d e t r e s
1 2 3

XVII. Regra de tres simples
a) Partindo da nnidade, achar o múltiplo
( E - c o n v c i c a o ' " s í Stios artigos mais usatlos iv »

vinagrf. manloiga, banha, car-1. Pao. leite, cate, assncar. sal. -nagr .
carrocaaa, .nC™), carvao. .cozane (.a.a, .a.

rafa, litro).
3; Alugueis, tuz, agu ; | jernos, roupa..1: Chapóus, calçado. ̂esnu

'"Ta sT'-'''TKguinte orde.»:^ desconhecido
1.n clareza: «) tvondo elle depois expor o que sabe

e o S!e"é̂ <Íc importância secundaria.
l) elimi"»':»® "â fazer o raciocinio para a solu-O aluinno devera lazcr2.» reílcxao. y ■

3.oãçut;"° .esurm-» „oucas palavras o re-4.0 declarat-ao: <•) am
sulliido-)

E x e m - p l o : « « « i v i 5 8 o o r d i a . E l l e
Problema: - Nosso e uo sabbado vao

começou a trabalhar na seg devera
acabar o serviço- Eu quer
pagar pelo serviço. ^

1 o Clareza: t-ada 4ElietlShà na segunda, na terça...
e no sabbado.

São 6 dias de trabalho.
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2.0 Reflexão: Si em 1 dia elle ganha õ$j em C
dias ganhará 6x5$.

3.0 Calculo: 6x5$ = 30$.
4.0 Declaração: Papae deverá pagar ao jardineiro

a importância de 30$.'
1) Um leiteiro vende o leite a 600 rs o litro. Por

quanto vende 3 1, 5 1, 8 1, 10 1?
2) O kilo de manteiga fresca é vendido a 8$. Umafamília gasta 2 kilos (4, 6, 8) por semana. Quanto gasta

e m m a n t e i g a ? ^
3) O kilo de café custa actualmente 4$200 o kilo.

Quanto se paga por 2 (õ, 4, 8), kiloS?
_ 4) Uma senhora compra diariamente 700 rs depao. Quanto gasta em pão por semana (por mez)?

1 on senhora compra uma carroça de lenha com
i e n h a f ^ ^ ^ ' q u a n t o fi c a a

2 0 d a R u a A E f o n s oPenna paga 80$000 de aluguel mensal. Quanto paga emum trimestre (em um semestre, em um anno, em 8 mezes,
em 10 mezes)?

7 ) A n n u n c i o s

Terreno á venda
12 X 50 m, á Rua Theodoro

Sampaio, 20. 6$ o m^
Tratar á Rua S. Bento, 16

A 300$ ò m. de frente
vende-se um terreno de 15 m
de frente por 60 de fundo.

J^ar á Rua da Liberdade, 46

C a l c u l e o

preço do
t e r r e n o !

Por quanto se
v e n d e e s t e

t e r r e n o ?

PROBLEMAS
1 2 5

C a s a

aluga-se uma com todas ascommodidades. Aluguel UO.Chaves éRuâ ?Ifü?lÍL_

Em quanto
importa o alu
guel de 3 (5,

8) mezes?

n n 5 V frangos a 3S?
8) Qmmto va em -
9) fi (2, 8, 4) dúzias de oro

■m p o r t a m ? g a s t a

10) Uma íamilia gast.o m 4 ( 2 , 6 ) m e z e s ? ( 2 0 , 5 0 ,
11) Uma sacca de cale P80, 75, 200, 800, lOOO) saco , q

•tijolos ellíi pode transpo gemana. Quanto
13) Um operário nanas?

g a n h a e m 4 ( 8 , 1 2 , ^ g b a n c o s , c a d a
, . Hpsta cidade teem

14) Os bondes de
p a r a õ p e s s o a s • e m b a r c a r e m u m

Quantas pessoas podtios bondes? p„3,ngens, pagando cada
b) Qoal é o to ̂

passageiro 200 rs? passagens de
C) Em quanto impô'

Passageiros? «g ou menos paga param de 20 granuntis15) Uma carta doo interior 200 rs de sello- ^gUo?
4 (6, 8, 2) cartas, q

termo: W»r«-• Explicar a sigaincaça
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b) Partindo dc um múltiplo, achar outro
múlt iplo

Exemplo:

1 . ° C la reza :

2.° Reflexão:

3.® Calcado:

ã m de uma fazenda custam 35S.
Quanto custam 15 m?

Um corte de 5 m custa 35$.
15 m é o triplo de õ in.

O tnplo da mercadoria cusia o triplo
5o preço.

Si 5 m custam 35$, 15 ni, i. é, o triplo
5e o m, custam o triplo de 35$ ou
3 X 35S.

3̂2<̂ 5$
iÕõi"

4.® Declaração:

^ ™ '"«sma fazenda cnstani 103$.I6 j 2 1 custam 400 rs . n
2 m custam 6$. Quanto custam 8 iV2 lapis de pedra custam 100 rs. : : 1'̂  de

pedra?' » 1 2 l a r a n j a s ?
» 12 bananas?

3 laranjas custam 200 rs.
2 bananas custam 100 rs.

ficam G, 9, 12, 21, 30 kilos? í"S- Em quanto

g a n i r a e m 3 6 , 1 8 , s e m a n a . Q u a n t o

PROBLEMAS
127

e) Partindo do múltiplo, achar a unidade
E x e m p l o : , , «
15 m de ama fazenda caslam 90$. Quanto cusU o

Sabemos ipie 15 m cnstam 90$. Per-
,nn.a-seil̂ ntocusla^nn ^2.0 Reflexão: í?'
90$: 15.

3.0 Calculo:
90$ : lõ = 6$

01)

- . O metro da fazenda custa 6$.
40 JJechiraçao. tJ ineno

22, lima dúzia de cadernos e vomhda a 3$- Qu
A o Di-cco de 1 caderno?^ n o r i r r O O O S O O O u i n t e r r e n o

23) Um homem comi P quanto lhe
de 30 ui de frente por 80 nr
ficou o metro corrente?

» Kxplicar u Uiniio-
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25) Comprando lõa de terreno por 3:750S000. em
q u a n t o fi c o u o n i 2 ? ^

26) Daqui até... sào... Kin de distancia. O trem

por imra?'"' Percurso: Quantos Km |)oitoitolOm tortos OSSOS iJiüljleraiis trntii-so do o,,|,.|,|;,r mn.mmuro ,lu»ca„l,„c.,lu «abo.ulo uuineros conllocidos.
Dahi o nome; vegvo de ffcs.

MEDIÇÃO DE VOLIMES 1 2 0

XVIII. A Medição de Volumes

„) A unidade para a medição de comprimentos, é
iitii comiirliiicnln (n m).

A unidade para a meiliçiu) d«j áreas, e nina area

A unidade para a medição de volumes, é um
v o l u m e . , * , 1

Toma-se como unidade de volume um cubo* de 1 in
de comprimento, 1 m de largura e 1 m de altura. O cubo
é medido em tres direcções.

Diz-se por isso, que o cubo tem tres dimensões: com-
primcnto, largura o altura. O quadrado tem duas dimensões:
comprimento c largura.

IJm cubo de 1 m de comprimenío, 1 m de largura
e 1 m de (ãfura, se denomina metro cúbico-

] metro cúbico, tendo 3 dimensões, escreve-se ImK
b) Imaginem úra caixão de 1 m de compr., 1 m

de larg. e 1 in de altura!
Como llie poderíamos chamar?
Quantos desses m® poderíamos collocar ao longo

d a p a r e d e ? ( 9 ) . .
Que largura occuparia a carreira de m®?
Que altura occuparia?
Uma carreira tem 9 nv^
Quantas carreiras caberiam no soalho ? (6) Por que?
As 6 carreiras formariam uma camada de

(1X 9 iiP = 54 nP.
Tendo a sala 5 m de altura podcnamos sobrepor

á 1.̂  camada mais 4 camadas.
* neacrevcr o cubo. auuicro do fuces. Uise, arestas, etc.

5 - b i s
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r. teríamos: 5 camadas sobrepostas = ÕXx 5 4 m 3 = 2 7 0 m 3 ; o u ^

1 carreira =9m3
1 camada = 6 x 9 m»
5 camadas = 5 x 6 x 9 = 270 m-''

O numero de metros de comprimento diz-nos quantos
m ^ h a e r a u m a c a r r e i r a . ,

reiraŝ ĥ irunm cTmáSL'''
d a s h a

de lad^o^'"'''^ ° "" 5' 2, 6, 7, 10 m
pre tref factores iaures™" ">ullíplicam-se sem-Luaes Por isso d w representam as tres dimensões° nome,«e„õo» ao producto de tres

Por exemplo: 4x4x4 = 64; 64 é o cubo de 4.
Os tres factores iguaes são 4, 4 e 4.

cubo ̂ 4̂̂ ^̂  4x4x4 costuma-se escrever 4̂  e lê-se:
tres factores ígnaes*̂™!*̂  de 4 e ao alto diz-nos que ba

4» = 4x4x4= 64
5« = 5X5X5 = 125
1^=1x1x1= 1
2^ = 2x2x2= 8

') Quanto é o cubo de: 2, 7, 9, 10, gü, 30, 20?
' Calcule os cubos de 1 até 10!
(Calcular o volume de outras salas).

SUBMÜLTIP1.0S DO METRO CÚBICO
1 3 1

b) Submultiplos do nî
o m» pôde ser diridido em 10 camadas, cada uma

d e 1 d c m d e a l t a r a . c a r r e i r a s d e
Cada camadt i comprimento.

1 dcm de er div dida em 10 dcm».
Cada carreira pode ser mv

I d e m

: ' l c a i t i a d a' / / - l O O c m '

'/uma carreira/ d e 1 0 c m '

1 d c m

o r ^ r: si
1 dcm de largura e 1 aci
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lm = 10 dcm.
lm^ = 10x10 dcm^ = IQO dcm\
1̂ 1̂  = 10x10x10 dein̂  = looò dcm\

i a c g . e \ 1 r d Tc i r ' ^
Cada carreira é dividida em 10 cm̂ .

l d c m = - 1 0 c m .
1 dcm~ = 10 X10 cm̂  = loo cm-
1 ãcm^ = ÍOx 10x10 cm^ = iqqq

altura® ' ̂ "bdividido em 10 camadas de 1 mm de
Cada camada é subdividida em inde larg. e 10 mm de compr. carreiras de 1 nim
Cada carreira é dividida em 10 mm=.
0 m m ^ é u m c u h o a u e f o m i i . .1 mm de largura, e 1 ̂nml aíLra."""
1 cm ~ 10 mm.
1 cm^ = 10x10 mm ~̂ = loo
1 CUV' = 10x10x10 mm̂  = iqqo ynm\
R e s u m o :

1 d i m e n s ã o

comprimento
I m = 1 0 d c m
1 dcm = 10 cm
1 cjn = 10 mm

2 dimensões
compr. e largura
1 = ÍÕÕtoíT
Idcm» = i00cm2
lcm= =l00mm=

1 c m '

3 dimensões
_pQmpr., larg., altura
lm3' =1000dcni^
1 dcm^ = 1000 ciiT^
lcm3 ^1000 mm- '

3)

4)
5)
6)
7)
8)

R E S U M O 1 3 3

Quantos mm̂  são 4; 3: 0,1: 4,5,■ 24,5cm̂ ?
Quantos cm̂  são 5000, 3000, 300, 30, Smm̂ ?
Quantos cm̂  são 5; 3; 0,2: 2,5; 4,05dcm̂ ?
Quantos dcm̂  são 6000, 2000, 1500, 150, 15 cm̂?
Quantos m̂  são 8000, 3000, 30, 20, 2dcm3?
Quantos dcm̂  são 3; 1,5; 0,5; 0,03; 0,002
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XIX. A Medição de Pesos
A unidade para a inodição de pesos é um peso.
Toiua-se como unidade de peso o peso de um citf

c i e a g i i a . * ^
(Mostrar um cm» ou millilitro de tolha tina. Encherdois cnv de agua Verificar que os dois pesos maiiteem a

balança em equililino. Despejar a agua de um dos cm»e subslitiiir a agua por um peso de Ig.)
O 2?e6-o de 1 cm'' de agua denomina-se 1 g.

* Xão ã pred.0 ftOar. gráu. daa
coüdiçõca esiieciaes da a^ua.

Ml-LTIPLOS E SUBMCLTJPLOS DO GRAMMO 1 3 5

Os submultiplos do g são;
o dcg= à g; lg= 10 'l'=S (decigramme)
o cg = q^g; lg= lÜO cg (centigrammo)
o ing = ,4g; lg = 1000 mg (milligrammo)

O mg é o peso de 1 de agua.
Os mulliplos do g são:
o Dg=: 10 g (dcciigrammo)
oHg= lOOg (heclogrammo)

- o Kg = 1000 g (kilogranimo)
O Kq é o peso de 1000 cm' oa 1 dcm:' = l l de agua.
1000Kg = 1000dcm'' de agna=lm-"' de agua—It (to

nelada).
A tonelada é o peso de 1 "t" de agua.
U e s u v i o :

1 mnv' de agua pesa 1 mg
1 0 0 0 m m = ' = 1 c m " » 1 g
1000 cm" =1 dcm" » « (=11) ^
I000 dcm" = lm" » - > it-1000 kg

No comniercio usa-se também o peso denominado
guintal (Q) que 6 o peso do 1 Hl de agua, ou seja
1)
2)
2)
*)
5)
6)
7)

Ivg-

3 ; 5 ; 2 ;
3,á; 4,7; 15,5;
4 ; 2,5; 6,8:
3 0 0 0 10.000;
2500 4750;

4 7 5 2 3 6 ;

3 0 0 0 3250;

10;
24,10;

2,75;

1 5 ; 2 4 ;
0,25; 3,125
8,25; 9,60

17.000; 9.000; 6.000
8125; 10275; lõOõO
565 ; 918 ; 145

1250; -50; 1500

32 l\g = '?g
Kg = ? g
Q - ? l v g
g =-7 Kg
g = ? K g
K g = ? Q
K g = ? t

<]ue já conhecemos.



OS PESOS USUAES

OS PESOS USUAES

í n d i c e

o r d i n á r i a s

Prefacio
I Para icpcti(,'âo diaria (Exercícios)
Í I N m n e r u ç r i o r o m a n a . . . .
III Algumas propriedades dos números
I V F r a c ç ã o o r d i n á r i a
V Fracção ordinária (continuação) .
VI Fracção ordinária (continuação)
VII As quatro operações com íracções
V I I I O m e t r o
I X F r a c ç ã o d e c i m a l
X Fracção decimal (revisão e generalização) .
XI As quatro operações com íracções decimaes .
XII Appiicação cias íracções decimaes ....
XIII Processos mentaos para abreviar os cálculos .
XIV Conversão de íracções ordinárias em decimaes e
XV A medição de superficies ou áreas
XVI Problemas (medidas de superfície)
XVII Regra de ires simples . . .
XVIII A medição de volumes . . -
X I X A m e d i ç ã o d e p e s o s . . . .
X X O s p e s o s u s u u e s

v i c e - v e r s a

I
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o papel deste livro è da fabrica de
papel da Comp. Melhoramentos de

Sâo Paulo, em Cayeiras.



C O M P. M E L H O R A M E N T O S D E S . PA U L O
(WEISZFLOG IRMAQS INCORPORADA}

Malrlz: SAO PAULO ^ Filial; RIO DE DANEIRO
Rua Libero Badaró 443-46] »-& Rua Gonçalves Dias N.° 9

Caixa Poslaí, 2941 ® Caixa Poslal, 1617

E D I Ç Õ E S D A C A S A

< 1 . A . H fi c h l o r

A r i l l u n e l i c í i E l e r n e n L a r — L i v r o J - l i ^ O O O
A r i t h t n e t i c a E l e i i u m í a r — T . i v r o I I Õ S O Ü O
A r i l h n i e t i c a E l e m e u U i r — L i v r o I I I 5 $ 0 0 0
C a d e r n o A u x i l i a r d o I d v r o I . . . . . . . . $ 3 0 0
G u i a d e C o n j u g s i ç i l o 2 S 5 0 0

C a r l o s D í r o u r t e N u s . H i m X u d r u /
M a t i i e n i u t i c i i ( 5 . « s e r i e ) i 8 $ 0 0 0

Algtieyr Munhoz Matuler
Lições dc MaLlieJiiaticu (l.i serie 1." aanoj , , 12S0n0
Lições de Malliemalicji (2.» serie — 2.0 nnnoJ . 12S000
r.içôe.s dü Malhemalicu (3.« serie — 3." arinoj . . 12$000
L ições de Ma lhe i i i a l i ca se r ie — 4 . " amio i . . 12$000

C a r h w D é c o u r t

i r o l u ç ü o s A r i t l u n o t i c a s 1 5 $ 0 0 0
. h i l i o U . K e i n i ü o

A r i t l j i n e t i c a C o m m e r c i a l 5 $ 0 0 0
Renato Seiieen Floury

C a l c u l o E s c o l a r d S O C O
Andró Poroz y ^rariu o C. F. de Paula

E l e r r ^ e n l o s d o G e o m e t r i a 1 0 . 9 0 0 0
E l e j n e n t o s d e T r l g o n o m e t r i a R e c l i l i n e a õ $ 0 0 0

C u r l o K F . d o P a u l a

G e o m e t r i a T h c o r í c o - P r a t i c a 4 9 0 0 0
3Inrco» Liiidenber|ç

L i ç õ e s d e M c c h a n i c a E l e m e n t a r 5 S 0 0 0
L . C a e t a n o d e O l i v e i r a e R . R . ^ ' j o i r a

Calculo Differencial e Calculo Inteeral (Kudinientos) SSOOO


